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RESUMO 

O objetivo de realizar este trabalho, é de verificar a validade de se 

oferecer mais um mecanismo de análise à técnicos e professores de tênis e 

propiciar subsídios para a preparação física, técnica e tática de tenistas em 

' ' vanos mvets. 

Há poucos estudos no Brasil, que se preocupam com a importância da 

caracterização do esforço físico e capacidades físicas envolvidas na 

modalidade tênis de campo dlU'ante uma partida. Acreditamos na iminente 

busca do suporte científico à teoria da preparação :fisica na modalidade. 

Na metodologia aplicada foi realizada filmagens com uma câmera , tipo 

JVC, e um tripé coast, em três jogos de um atleta( nível estadual )que atua no 

país. Também utilizou-se gravações televisivas de três jogos de outro atleta 

que atua no exterior. 

Em seguida foi quantificada as ações motoras, quantidade de golpes, 

tempo e pausa dos pontos, e a metragem total e parcial percorrida pelos atletas 

durante as partidas caracterizando os deslocamentos laterais, para frente, para 

trás e andadas. Isso foi possível após a contagem do número de passadas nas 

diferentes intensidades de deslocamento, alcançados na partida, multiplicado 

pela amplitude da passada, conseguidas em condições de treino, para as 

mesmas tarefas. 



Através dos dados encontrados neste trabalho, a análise dos mesmos 

evidenciou que as distâncias médias de deslocamentos laterais chega 7 a 8 

metros (37% em 7m e 43% em 8m) durante wna disputa de ponto; e que a 

média de golpes entre a disputa de um ponto chega a média de 4 a 5 golpes 

por jogo; e a média das ações motoras chega a ±500 ações por partida, e que 

o tempo de cada ponto em média não ultrapassa 5 segundos e o tempo de 

pausa entre pontos chega a média de 17 segundos. Estas amostras foram 

colhidas em jogos oficiais, permitindo uma maior credibilidade. 



ABSTRACT 

The objective to cany through this work is to verifY the validity of 

offeriug one more mechanism of analysis to the coaches and tennis teachers 

and propitiating subsidies for the physical traiuiug, technique and tactics of 

tennis players in many leveis. 

There are a few studies iu Brazil that worry about the importance of the 

characterization of the physical effort and iuvolved physical capacities iu the 

modality field tennis during a garne. We believe iu the immiuent fetchiug of 

the scientific support to the theory of the physical traiuiug iu the modality. 

In the applied methodology it was carried through recording with a JVC 

camera and a coas! tripod, iu three garnes o f one player ( state competitor 

levei) that acts iu the comrtry. Television recordiug ofthree other garnes, from 

another player that acts outside Brazil, were also used iu this work. 

After that, it was quantified the technical actions, arnount of blows, time 

and break of the poiuts, and the total and partial distance covered by the 

athletes during the games characteriziug the lateral shifts, to the front, 

backwards and walks. It could be done after the counting of the number of 

wiuning blows iu the different iutensities of shift, reached iu the game, 

multiplied for the amplitude of the wiuniug blows, obtaiued iu traiuiug 

cooditiwo U> lhe same taoh. 



The analysis o f the data fmmd in this work showed up that the average 

pitches oflateral shifts is 7 to 8 meters ( 37% in 7m and 43% in Sm) during a 

point dispute; and that the average of blows between the dispute of a point 

arrives the average of 4 the 5 blows for game; the average of the technical 

actions arrives ± 500 actions each play, and that the time of each point in 

average does not exceed 5 seconds and time of break between points arrives 

the average of 17 seconds. These samples had been taken in official games, 

allowing a better credibility. 
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1- INTRODUÇÃO 

O sistema de preparação e o treinamento de qualquer modalidade 

desportiva requer entre outros aspectos, o seguinte: a organização da 

preparação fisica de alta competição onde estão sempre referenciadas na 

lógica, na racionalidade, na metodologia científica de treinamento, nos 

recursos disponíveis, nos prazos existentes, nas demais variáveis de 

intervenção, e , principalmente, nas capacidades e talentos em termos 

organizacionais dos responsáveis pelo seu desenvolvimento. 

Assim sendo, o conhecimento mais exato possível das características 

das ações motoras, os tipos de exigências metabólicas impostas pela 

competição, duração total de intervenções, pausas entre os esforços e outros 

aspectos tomam-se indispensável. A procura de uma caracterização ou 

melhor a tipificação do esforço realizado por um jogador de tênís de campo, 

toma-se necessária para p6defl!los determinar as características do treino bem 

como os meios e métodos mais eficazes com os objetivos definídos visando 

ser mais. congm~ntes. 

Vislumbramos, assim a maneira mais adequada as cargas que influem 

no organísmo do atleta e suas características externas e internas. A externa 

oude combina o volume ( distância percorrida) e a intensidade do trabalho 
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(ritmo do jogo, velocidade de deslocamento, etc.); as caracteristicas internas 

refletem-se nas mudanças internas, operadas no organismo do atleta sob o 

efeito do trabalho que executa ( freqüência cardíaca, respiração, absorç_ão de 

oxigênio, quantidade de ácido lático uo sangue, etc.) 

Mesmo tendo em vista que existem outros fatores envolvidos, como 

caracteristicas individuais, fatores psicológicos, estratégias e táticas dentro de 

quadra, entre outros, pensamos que o aspecto fisico assume um conceito 

determinante no processo de aprimoramento e eficácia técnica e tática no 

atleta de tênis de campo. 

O tênis de campo ;;e classifica entre as modalidades desportivas não 

mensuráveis, acíclicas ( os gestos desportivos não Be repetem em intervalos 

regulares) e por causa da grande variedade de fatores que regem o tênis, fica 

evidente a dificuldade para se renovar ou criar novas avaliações ou 

aperfeiçoar as caracteristicas das adaptações fisicas nos treinos específicos. 

A preparação fisica do atleta de tênis de eampe constitui-se em um 

problema altamente complexo dada a imprevisibilidade da modalidade, pois 

reconhecer as especificações como as capacidades fisicas e fisiológicas que 

influem qualitativamente e quantitativamente no rendimento fisico de um 

atleta, é extremamente dificil. 

Investigadores como Santos Costa (1981 ), Schonbom(1980), 

apresentam trabalhos que dizem respeito à pesquisa dos parâmetros 
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específicos do tênis de campo, comprovando que o metabolismo de um atleta 

de tênis atua normalmente no limiar aeróbico, com um batimento cardíaco 

entre 130 -150 batidas/minuto, e a produção de ácido lático situa-se em média 

entre 2 - 2,6 mmol., capacidades de coordenação ( 13,5%), velocidade e força 

(12.%), reação (10%), rapidez, resistência anaeróbica alática e resistência 

aeróbica ( 8,5% cada), resistência de força e anaeróbica lática (7,5%), 

flexibilidade ( 9%). Os 15% restantes cabem a díferentes combinações de 

qqalidades fisicas. Como se vê, apontar para as capacidades fisicas de wn 

atleta e afirma se elas fuzem mesmo efeito no resultado, é o axioma que 

procuramos resolver e adequar suas evidências, nos dias atuais. 

O grande erro dos treinos no passado, continuam a ocorrer, dando-se 

prioridade para treinos conttouos, como a execução <le trabalhos aeróbicos 

onde o atleta percorre distâncias fora da sua realidade esportiva, sem situar 

precisamente ou reproduzir adequadamente as caracteristicas metabólicas dos 

diferentes esforços realizados durante a competição. Baseado em evidências 

tecnológicas e no avanço da preparação fisica, começa a surgir a idéia de que 

o atleta deve aproximar o seu esforço fisico (·características externas) a sua 

realidade ou exigências des{lortiva específicas. 

Comumente recomenda-se uma fase de preparação fisica geral ao 

iniciar- a. preparação, cm:n: isto conc<lffla MAI.VÉIÉV {198&), 'll!ftlldo 

recomenda a preparação fisica geral para o desenvolvimento de qualidades 
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físicas como a força, velocidade e agilidade. No trabalho de resistência, as 

direções deverão estar voltadas para a resistência aeróbica ( endurance) e 

resistência muscular localizada. 

Dentro desta perspectiva, passamos para um ponto fundamental na 

preparação fisica que é a preparação fisica específica, que exerce uma 

influência muito determinada, contribuindo para o desenvolvimento das 

funções vegetativas e motoras do atleta, verificando-se uma mudança de 

direção na aplicação do princípio da sobrecarga, pois a mesma passa a 

apresentar uma tendência em torno da qualidade de trabalho, isto é, 

subordina-se a uma referência constante na intensidade do treinamento. 

Em vista dos poucos estudos sobre o assunto, podemos mencionar que 

as características do têuis de campo e dos diversos tipos de mobilização de 

energia das contrações musculares, evidenciar que a maioria dos atletas usam 

prioritariamente fontes anaeróbicas aláticas. 

A falta de estudos na área em uivei nacional e mesmo internacional, 

pode motivar -nos a criar rnna nova maneira de caracterizar o esforço fisico 

que realiza um atleta de tênis durante um jogo. Acreditamos (na necessidade 

)que este estudo venha trazer mais rnn suporte científico à teoria do 

treinamento do têuis de campo. Por essa razão, objetivamos desenvolver um 

estudo que vise delimitar algrnnas características físicas , como número de 

golpes durante um jogo ( golpes de direita, esquerda, saque, devolução, 
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voleio, smash. ), deslocamentos e suas formas de realização de corridas e 

fonte metabólicas prioritárias, solicitados durante mna partida de tênis de 

eampo, para possíveis orientações/referências na carga da preparação física. 

Além de abordar a questão da caracterização , a presente monografia, 

pretende estabelecer parâmetros que sirvam de referência quantitativa e 

qualitativa no momento da estruturação do plano de preparação física para um 

atleta de tênis de campo, apontando algumas caracteristicas pertinentes 11s 

ações motoras do atleta de tênis de campo, para que em posse desses dados, 

!JOSsamos melhorar a estruturação do planejamento de ciclo anual de treinos e 

sessões quanto à relação de intensidade, volmne e cargas, bem como 

contribuir com outras pesquisas sobre o esforço físico realizado por um atleta 

durante os jogos oficiais, visando operacionar a periodização e planejamento 

da preparação de um atleta de tênis de campo durante uma temporada. 
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2- REVISÃO DA LITERATURA 

Procurando alternativas para os métodos convencionais da preparação 

fisica da modalidade tênis de campo, buscou-se apoio de suporte científico no 

estudo das ações motoras do jogo visando prever um processo mais adequado 

para uma preparação fisica, permitindo um trabalho mais coerente junto aos 

níveis competitivos. 

Englobando a estrutura de observação em parâmetros na análise do 

JOgo de tênis de campo, podemos selecionar algumas características 

fimdamentais como: dados acerca dos requisitos necessários para a técníca do 

tênis, informações das capacidades fisicas e coordenação relacionadas ao 

tênis, elementos técnicos que condicionam a eficiência do movimento e 

alguns dados acerca dos valores antropométricos obtidos através de 

estatí5\icas. 

Não é de hoje que se discute a relação das cargas exercidas na 

modalidade esportiva aqui discutida, ou verificando outros estudos de outras 

modalidades, citadas em revistas especializadas como: "Intemational Journal 

of Sports Medicine", "Journal of Sports Medicine and Physical Fitness", ou 

então em publicações de autores como: Weineck ( 1991,1999), Santos Costa 
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(1981), Campeiz (1997), McArdle (1985), Tubino (1984),Skorodumova 

(1998). 

A análise da condição do atleta durante uma partida, as mudanças 

fuuciouais por que passam o organismo dos atletas, dão base para examinar 

diferentes aspectos da preparação fisica, melhorando a performance dos 

tenistas e melhor planificação dos seus treinos. 
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2.1. Das Capacidades Físicas e outras Variáveis Exigidas no Tênis de 

Campo. 

Segundo, Santos Costa (1981), este apresenta alguns dados obtidos em 

sua pesquisa onde revela todas as capacidades físicas exigidas na modalidade 

tênis de campo de acordo com os atletas estudados como: tempo de execução 

do golpe - a duração de um gesto até ao impacto na bola é de 

aproximadamente O ,5 a O ,9 segundos. Ressalta desta observação a pouca 

duração do gesto e as diferenças na duração de golpes distintos ( top spin -

0,5s, slice-0,9s ), pelo que se toma indispensável um alto grau de coordenação 

para a execução técnica. 

Tempo de vôo da bola, este tempo é entre dois impactos de um extremo 

ao outro do campo que é de I ,5 segundos, notando-se que a bola desloca-se 

relativamente lenta em média, o que indica que jogar de fonna segura é o 

mais importante, devendo preterir-se os golpes mais arriscados. 

Velocidade de serviço, o tempo mais curto, de jogador a jogador, 

registrado num serviço, foi de 0,4 segundos. Apesar da velocidade da bola 

reduzir significativamente durante o vôo devido à resistência do ar e à 

gravidade, e do efeito da bola, o tempo de vôo de um forte serviço não pode 

ser compensado apenas através de uma excelente velocidade de reação. Neste 
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caso, o tênis exige grande elasticidade e velocidade de reação, por um lado, e 

capacidade de antecipação por outro. 

Tempo de contato da bola com a raquete , o tempo de contato da bola 

com a raquete é de 0,005 - 0,003 segundos em cada golpe. Tão curto que não 

pode ser registrado pelo cérebro humano. Deste modo, não há qualquer 

hipótese de efetuar correções nesse espaço de tempo. 

Máxima distância de contato entre a bola e a raquete, a máxima 

distância perconida pela raquete durante o contato com a bola é de 15 em. E 

apenas em golpes violentos. 

Velocidade da bola nos golpes da linha de fundo, foram medidas 

velocidades entre os 57 e os 86 km/h em golpes da linha de fundo. Estas 

velocidades médias explicam igualmente a necessidade de grande 

coordenação, em comparação com a força. 

Velocidade da bola no serviço, a máxima velocidade registriida na 

execução de um serviço foi de 248km/h. para conseguir estes valores é 

necessário um 'momento máximo' que , por seu lado, exige grande 

flexibilidade e ótima coordenação do estímulo individual. 

Velocidade da raquete, O - !52 km/h na execução de um golpe; 144 -

!52 kmJh no serviço; 48 - 80 km/h num golpe de linha de fundo; 72 - 80 

km/h na resposta ao serviço; O - 72 km/h no voleio. A velocidade da 
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execução é 0,1 - 0,3 segundos e a distância percorrida pela raquete, cerca de 

1,75 m. estes valores demonstram a w-ande capacidade de coordenação. 

Força exercida pela bola na raquete, golpes da linha de fundo 12,7 -

25,4 kgs; voleios 8,16 - 21,77 kgs; serviço 12,6 - 31,7 kgs. Em jogo o 

antebraço está sujeito a grande estresse articular quer em termos da 

{lexibilidade quer de resistência (Santos Costa, 1981 ). 

Perda de velocidade em execuções imperfeitas, 15% da velocidade 

possível da bola é perdida em situações em que a bola bate 2,5 em fora do 

ponto ideal de contato. Para um desvio de 5 em aquele valor pode atío& os 

40%. Mesmo em pequenos desvios a bola perde velocidade, bem como 

precisão e eficiência. 

Tempo total de contato entre a bola e a raquete durante um encontro, o 

tempo total de contato entre a bola e a raquete em 493 golpes ( média de um 

jogo) é de 1,9 segundos. ( 493 x 0,004 s). Este valor explica as enormes 

forças aplicadas durante o contato da bola com a raquete. 

Dentro do seu estudo, Santos Costa (1981 ), observou também as 

informações da análise das capacidades fisicas e coordenação em jogo, como 

~gue: 

Tempo total de jogo: lh47m; tempo parado: Ih lOm ( 65%); tempo de 

mudança de lado: 2'10"; pausa entre os pontos: 20'; tempo útil de jogo: 

37'16"( 34,58%); tempo de cada ponto: 10'; média de golpes por ponto: 7 
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((3,5 por jogador), distância média perconida por cada jogador em cada 

ponto: 14,20m; distância média por golpe: 4 m.; distância perconida no jogo: 

2006m; distância conida por set: 846m; distância conida por game: 85 m; 

velocidade : 3,24 kmlh ( 53.82 m/mio). 
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2.2. Das Cargas Competitivas Exigidas no Tênis de Campo. 

Estes dados e outros podem ajudar na preparação fisica e técnica de um 

atleta de tênis de campo. Nota-se que em todos estes reqnisitos o tenista para 

jogar e suportar as cargas e mudanças que se operam em seu organismo, deve 

ser mnito resistente, rápido, forte, ágil e flexível. 

As características das cargas competitivas nas quadras rápidas e lentas 

estão reunidas nas tabelas I e 2. 

carga Tempo Tempo de Número de Tempo Somatório 

geral da Jogo da games médio de de ações 

partida partida um game técnicas 

(min) (min.) (min) (no. 

repetições) 

Pequena 66 ±7,8 15,3 ± 2,3 18 ±6 3,66 ± 0,6 352 ± 37 

Média 72±10 20,1 ±3,7 23±3 3,13 ± 0,3 463 ± 49 

Consider. !00 ± 8,5 23,8 ± 3,4 27±4 3,70 ± 0,2 609 ± 43 

elevada 141 ±36,1 36,5 ± 4,1 36 + 10 3,92 ± 0,3 902 ± 93 

Tabela__Ol: características das-cargas._competitivas.na.quadra rápida. 
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carga Tempo Tempo de Número_ Tempo Somatório 

geral da Jogo da de games médio de de ações 
-

fJ>artida partida um game técnicas 

(min[ (min) ~min.) (=. De 
-

reptlti~s) 

.Pequeoa. 56± 9.,L 13,5± 4,1. l7 ±2 . 3.,29± 0,5 298 ±22 

Média 92 ± &,2 20,2 ± 5,6 23±5. 4,0.± 0,3 490.± 40 

Consider. 133 ± 10,6 34,8 ± 5,2 32 ± 9 4,16 ± 0,7 809 ±51 

elevada- 173.± 20,2 49,3± 5,2 36± 10 4,&± 0.,9 970.±76 

. .. 
Tabela-02:-Garactensticas das cargas.competJtJvas na q1mdraJenta(. trabalho realizado por 

O .1. Jinkhareva, 199 5) 

A carga competitiva mnda confonne o tempo da partida, número de 

games e tempo de disputa de um game, queF dizer, tudo -e que camcteriza a 

tensão comQetitiva. Os índices acima aferidos jlodem mudar de forma 

desiguaL ora aumenta o volume-geral da partida, ora o tempo da disputa de 

uma jogada, ora a soma dos games, etc. Os parâmetros das partidas, 
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disputadas nas 'LUadras lemas, têm a sua esQecificida!!e. Primeiro, a duração 

d.a. partida e o nÚJJlero de games si!o um Qouco maior do qu.e na 'Luadra rápida, 

pontos e games; resultadoque-diminui os- tem!JOS total e dejog_o da Qartida. 
. -

A tabela eviden.cia q_u~; as cargas com~titivas oreseem com o-aumento 

do temJJO total e c;le iogo da-partida, da soma dos g_ames e das ações técnicas. 

As mudanças relacionadas ao tempo da disputa de um game são menos 

acentuadas, sobretudo, q__nando se trata de cargas médias e consideráveis. 
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2.3. Das Ações Técnico- Tática do tênis de Campo. 

Com isto, o tênis de campo, é uma modalidade complexa por causa dos 

acootecimentos 'iueregem runa partida e-todos os fatore-s 'iUe envolvem esta, 

como: estilo de jogo do J:!fÓQrio tenista, do seu adversário e do tipo de piso da 

qll(ldra, o qual leva os eomp.etidores a adotar um estil(}-dejogo ligeiramente 

diferente do sen natural. 

Zatsiorsky ( 1989), a:!irma qt~e podem ser avaliadas a partir dos 

seguintes fatores: a-}:ovohnne de ações téenico-táticaS' a qt~antidade de ações 

que o tenista executa em uma unidade de tempo dCQende, em grande medida, 

da sua J:!feparação, do nivel e do plano tático do adversário. Deste último 

dependem o ritmo e o tempo da disputa de um ponto, e também a pausa para 

o jogador se restabelecer antes da disputa do ponto seguinte. Não deve-se 

esquecer,porém, que as regras limitam a duração das pausas. 

A análise de várias competições demonstra que o nilmero de 

movimentos e ações dos tenistas mais conceituados do mundo, durante um 

jogo-, dCQendedo ti!}(} de quadra. Na q_uadra rá!'ida, tanto os homens quanto as 

mulheres são obrigados a se deslocar mais do que na lcnta.(tabela 03) 
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Piso homens mulheres 

rápido 468 + liQ - 379 + 47 

Leu to 3<16+72_ 351 ±52 

. ' Tabela 03: movimentos que os terustas mats conhecidos fazem nas quadras com ptsos 

diferentes. 

b-) diversidade das técnicas, é impossível prever o caráter, a ql!ailtidade 

e a seqüência das aç_ões q11e o atleta terá de executar dunmte a partida. Tudo 

depende da preJlllraçào téenica do jogador, do seu nível e do plano tático dos 

adversários. Tomando por base 100% dos golpes que o jogador faz durante a 

~ seria interessante ver como se correlacionam as tipos de g_olpes 

executados pelos tenistas em diferentes pisos (tabela 04). 

plSlL serlllÇQ Com ressalto voleios._ Outros ( bate-

( quiqJ.Je) pronto, lob , 

bola curta) 
I 

~~ 26,:<± 1,4 52;8± 2,3 15,8 ± 3,1 5,2 ± 1,5 

rápido 31,5± 2,5 48;1 ± 4,0 i I6,8 ±2,3 3,6± 1,3 
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Tabela 04: correlação dos golpes executados pelos principais tenistas em pisos diferentes 

(%). 

A <111<!lise das aÇ.ões técnicas executadas durante a partida pennite 

eomparar <lS tipos de golpe ( direita e esquerda) e a sua direção, o que pode 

servir de base para a elaboração do plano táticn do jogo. 

(c) regularidade das ações técnicas, a regularidade é uma das principais 

caracteristicas das ações técnicas e relaciona o número de ações corretas em 

função de todas as demais. Assim, obtém-se a porcentagem das ações 

forç()!!amente incorretas. Com a análise de jogos entre tenistas de qualificação 

diferente, incluindo os melhores do mundo, permitiram calcular ns índices 

médios da regularidade para todos os golpes, Para julgar a regularidade dos 

principais tenistas, aqui seguem os dados relativos ao jogo de Sa!npras e 

Courier contra Tchesnokov na final da TaçaDavis, em 1995( tabela 05). 

Sampras.. Courier 

golpes Regularidade Eficácia Regularidade Eficácia 

Serviço I 52,8 8,0 61,5 6,2 

Serviço li 93,2 - 86,5 -
f 

Recepção do 

serviço I 89,3 2,4 77,8 1,9 

1
Recepção do 

I 
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serviço II 91,7 - 73,L 3,8 

Com ressalto 

(quique) 87,5 6,2 85,7 94 ' 

Villeio 83,} }},3- Hlil- 100 

Smash 88,9 44,4 100 80 

Lob 10(7 - roo 91 , 

Bola curta 10& - 75,0 31,5 

. . .. - . Tabela 05. estabthdade e eficacta das açoes tecrucas de Sampras e Couner contra 

Tchesnokov. ( COQa Davis) 

Assim, a análise das competições e o sistema de cálculo pennitem 

julgar a regularidade de cada ação. 

d-) eficácia das ações técnicas. A eficácia dos golpes tem grande 

significado. Trata-se da relação entre os pontos ganhos e o total das ações 

executadas com determinada técnica. Esse índice pennite descobrir a razão 

por que os tenistas regulares perdem para os melhores jogadores do mundo. 

A tabela seguinte demonstra que , em 1990, os principais tenistas foram 

mais eficientes do que os participantes da final do torneio de Wimbledon, em 

1981, no primeiro serviço, mas no segundo nem sequer se aproximaram do 

índice de McEmoe, observado há dez anos, atrás. 
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Joga- golpes 

dores Recepção Linha de voleios 

serviço serviço- fwuie· smash lob 

I TI Esq. Dih Eslt Dir.. Esq. Dit:. 

Borg 15,0 - 12,0 12,0 ro,o 10 o 41,0 23,0 3,0 10,0 
' 

-

McEnme ~2,0.. 7-,0.. 2,0 - 3-,0 21,0 21,0 32,0 38,0 31,0 78,0 

Médios 13,5 3,5 7,0 7,5 15,5 15,5 36,5 3().,5 17,0 44,0 

Tenistas 

(1990) 17,0 1,2 9,0 7,0 14,0 14,0 30,0 30,0 32,0 28 

. . . . . 
Tabela 06: mostra a eficacta das tecrucas dos pnnctpats temstas (%),como Borg (1981), 

McEnroe(1981), tenistas médios (1981) e principais tenistas médios (1990). 
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Juntamente com os outros parâmetros mensuráveis podemos, observar 

os valores antropométricos. Valores antropométricos obtidos estatisticamente 

com base nas áimensões corporais dos jogadores mais bem colocados no 

ranking mundial ('top'- colocação dos quinze (15) melhores jogadores do 

mundo). 

Altura (masculinos) 

Peso (masculin()S) 

Altura (femininos) 

Peso (femininos) 

1970 "178.3 Cffi_ 

1983 -182.3cm 

1987 - 185.5 em 

1970 " 73.8 kg 

1983 -74.1 kg 

1987 "75.8kg 

1970 - 170.5 em 

1983 -171.8cm 

1987 - 172.6 em 

1970 -67.3 kg 

1983 -57.9kg 

1987 -59.0kg 

+2.18% 

+ 1.75% 

+ 0.41% 

+2.25% 

+0.76% 

+ 0.47% 

"13.94% 

+1.84% 

Tabela 07 -_alturas e pesos (médias) dos "top lS"ds classificações mundiais masculina e 

feminina em 1970,1983 e 1987. 
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2.4. Das Capacidades Físicas no tênis de campo. 

A preparação fisica de um atleta necessita de uma série de fatores que 

vão de uma avaliação fisica como : teste de velocidade, teste de flexibilidade, 

teste de força ( força rápida, força explosiva), teste de resistência aeróbia e 

anaeróbia, além do teste de coordenação específica. 

Weineck (1986), afirma que as capacidades de coordenação motora são 

a base de uma boa capacidade de aprendizagem sensório-motora. Quanto 

mais elevado for seu nível de desenvolvimento, mais rápido e mais 

seguramente poderão ser aprendidos movimentos novos ou dificeis, com uma 

economia de esforço, dado as melhores orientação e precisão dos 

movimentos, que permitem executar movimentos com menor consumo de 

força neuromuscular. 

Contudo, uma definição precisa para a coordenação motora para o tênis 

de campo, pode seguir, o que define, Borges (1987): a coordenação motora só 

é possível quando ela é vista de acordo com as características da tarefa a ser 

executada e com o tipo de estrutura orgânica que intervêm com maior ênfase 

na execução dessa tarefa. Assim, é possível identificar diferentes formas da 

coordenação motora, sendo que todas essas formas apresentam as 

características de : precisão de movimento, economia e fluência de 
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movimento, podendo ser assnn dividido: coordenação motora geral, 

coordenação motora especial ou específica, capacidades associadas à 

coordenação motora. 

Nota-se , portanto dentro da vasta definição de coordenação motora, a 

quantidade de informações que passa por um indivíduo que pratica ou 

pretende praticar o tênis de campo. 

Algumas destas variáveis, da coordenação, são mais privilegiadas do 

que outras dentro da modalidade tênis de campo, não descartando de maneira 

alguma as outras, isto tem um certo signíficado quando se fala em alto nível, 

onde algumas são mais exaustivamente treinadas para a realidade de cada 

atleta. 

Somando-se a esta capacidade podemos, citar o trabalho da força no 

tênis de campo. Weineck (1986), afirma que: 

"a força nas suas formas de manifestação, pode ser 

dividida em diferentes tipos, de acordo com a forma de 

observação: sob o aspecto da parcela de musculatura envolvida, 

diferenciamos entre força geral e especial, sob o aspecto do tipo 

de trabalho do músculo, força dinâmica e estática, sob o aspecto 

das principais formas de exigência motora envolvidas, força 

máxima, força rápida e resistência de força e sob o aspecto da 

relação do peso corporal, força absoluta e relativa ". 
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A força nunca aparece, nas diferentes modalidades esportivas, na forma 

de "força pura" apenas, mas sempre em urna combinação, numa forma mais 

ou menos mista dos fatores de desempenho fisicos condicionantes. 

Hollmann/Hettinger (1980), afirmam que, a força estática é aquela 

tensão que um músculo ou um grupo muscular pode exercer antagonicamente, 

numa determinada posição, contra urna resistência fixada. 

Ao contrário da força estática, a dinámica apresenta urna forma de 

manifestação de força, que é utilizada no decorrer da seqüência de um 

movimento. A força dinámica é subdividida em força máxima, força rápida e 

resistência de força. 

A força máxima dinâmica é a força máxima que o sistema neuro­

muscular pode realizar dentro de urna seqüência de movimento, com urna 

contração.( Frey, 1977). 

A força rápida abrange a capacidade do sistema neuro-muscular de 

dominar as resistências com velocidade de contração o mais intensa possível. 

( Hare,l976; Frey 1977) 

A resistência de força dinâmica apresenta a capacidade de resistência à 

fadiga da musculatura em desempenho de força de longa duração. 

(Weineck, 1983,127). 

Os músculos do tenistas trabalbam em todos os regimes acima citados. 

Principalmente a mão que o jogador utiliza para jogar: os seus músculos 



25 

trabalham em regune tanto estático quanto dinâmico. O estático é 

característico dos músculos que asseguram a empunhadura da raquete. Os 

músculos do braço e do antebraço, responsáveis pelo manejo da raquete e a 

execução de golpes, trabalham em regime dinâmico positivo, característico 

também dos músculos dos pés e pernas, quando impelem o corpo no início do 

movimento ou no salto. Quando, porém, depois de um salto, o tenista toca 

novamente o chão, travando o movimento, ou muda instantaneamente a 

direção da corrida, os músculos passam a trabalhar em regime negativo. 

Devido ao esforço, os músculos do braço hábil hipertrofiam-se 

consideravelmente. Lembrando porém , que segundo Weineck, 1986, a 

hipertrofia muscular representa um mecanismo de precaução, através do qual 

os estímulos de tensão incomumente intensivos podem ser distribuídos por 

uma maior massa celular, oferecendo assim uma relativa proteção contra 

carga excessiva, uma vez que a carga sobre cada fibra muscular diminui. 

Seria errado afirmar que no tênis de campo, o esforço só é feito pelos 

músculos da mão, antebraço e braço. Também os músculos do tronco , 

abdome, costas e pernas realizam um grande trabalho. 

Verkhochansky (1990) e seus colaboradores investigaram e 

promoveram investigações interessantes nesse sentido, quando, com o 

aparelho dinamográfico universal, registraram os índices de força rápida dos 

músculos extensores da perna e dos flexores do pé, músculos que impelem o 
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corpo para cima na corrida e saltos. Soube-se então que, com o crescimento 

da performance, aumenta também a força explosiva, em primeiro lugar, dos 

flexores do pé. A comparação dos índices da força explosiva dos tenistas de 

alto nível, com atletas de salto triplo e velocistas revelou que os primeiros 

aproximam-se dos velocistas qualificados. Mas, o esforço explosivo dos 

velocistas é assegurado principalmente pela velocidade; nos tenístas e 

saltadores, o componente mrus importante é a força. Sabendo-se que, os 

saltadores desenvolvem uma força consideravelmente maior. 

Outro fator nas capacidades de um tenista é a velocidade. Podemos 

diferenciar as formas elementares e complexas da manifestação da 

velocidade, assim na literatnra podemos caracterizar como elementares: 

tempo de reação simples, tempo de movimento singular e freqüência dos 

movimentos de uma articulação. E, as formas complexas como: o tempo de 

reação complexa ( reação ao objeto em movimento e reação seletiva) e 

freqüência dos movimentos de várias articulações. Por isso, as reações dos 

tenistas são complexas, pressupondo ações rápidas a estímulos ioesperados e 

dividem-se em reações seletivas e reações ao objeto em movimento. Para isso 

acontecer o tenista necessita alvejar a bola, enviada pelo adversário, perceber 

a orientação da bola, a força e o caráter do golpe ( chapado, topspín, slice, 

etc), distiognir o contragolpe e agir, isto demanda mna grande rapidez. Assim, 

encontramos na literatnra as definições para todas estas manifestações. 
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A velocidade se manifesta de diferentes formas no esporte. 

Diferenciamos entre velocidade de reação, velocidade acíclica e cíclica, assim 

como velocidade de deslocamento. 

Afirma, Frey (1977): Velocidade é a capacidade, com base na 

mobilidade dos processos do sistema neuro-músculo de desenvolvimento da 

força muscular, de completar ações motoras, sob determinadas condições, no 

menor tempo. 

Velocidade de reação. Uma velocidade de reação bem desenvolvida 

habilita o esportista a reagir a estímulos externos com uma demora mínima. A 

velocidade de reação simples pode ser melhorada em tomo de 10 %- 15% 

com treinamento; a complexa de 30% - 40 %. 

O tempo de reação- os dados a seguir referem-se a pessoas que estão na 

média- é de diferente duração frente a sinais ópticos ( 0,15-0,2 s), acústicos 

( 0,12 - 0,27 s) e táteis ( 0,09 - 0,18 s ). (Zatsiorskij,l977; 

Holhnann!Hettinger, 1980). Pessoas , ou esportistas, que reagem rapidamente 

a um sinal acústico, podem , frente a um estímulo óptico, reagir 

desproporcionalmente pior, ou vice-versa ( Freitag/Steinbaeh/Tholl 1969). 

Assim, somando-se a este temos a velocidade acíeliea. A velocidade 

acíclica contém as ações ou movimentos únicos mot-ores ( por exemp1o, 

arremesso). Ela manifesta-se no esporte na forma de força de lançamento, de 

arremesso, de salto, de chute ou de batida.( Weineck, 1996, 211). 
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A velocidade cíclica consiste numa seqüência de ações motoras, 

ritmicamente repetida, independente do fato de se tratar de movimentos das 

extremidades superiores ou inferiores, assim como o tronco. P-ortanto, a 

velocidade máxima alcançável dentro de um movimento cíclico, é chamada 

de velocidade básica ( que depende dos seguintes fatores condicionantes: tipo 

de musculatura, força de musculatura, tipo de obtenção de energia, 

.:apacidade coordenativa, elasticidade, capacidade de alongar e relaxar a 

musculatura, condição de aquecimentD, fadiga, idade e sexo.). Aí, não faz 

diferença se trata de uma seqüência de -movimento de alta freqüência -dentro 

de um movimento único ( por exemplo, de um braço) Du dentro de uma ação 

locomotora (por exemplo, deslocamento progressivo), (Weineck, 1996, 212). 

Ao definir a velocidade, o tenista precisa de uma resistência aeróbica e 

uma resistência anaeróbica, que segundo os estudos tratam-se de: 

A resistência aeróbia; afirma Tubino; 1984, É a qualidade fisica que 

permite a um atleta sustentar por um período longo de tempo uma atividade 

fisica relativamente generalizada em condições aeróbias, isto é, nos limites do 

equilíbrio fisiológico denominado 'steady-state', a capacidade aeróbia é 

medida pelo consumo de oxigênio (V02 máx.), cujo resultado pode ser 

fornecido em mllkglmin ou Vmin. 

A resistência anaeróbia é a qualidade fisica que permite a um atleta 

sustentar, o maior tempo possível, uma atividade fisica em condições 
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anaeróbicas, isto é, numa sitnação de débito de oxigênio. Segnndo Astrand e 

Rodahl, 1970, durante um esforço mais intenso, o processo anaeróbico atende 

parte da energia necessária. A energia não é produzida somente pela 

glicogenólise ou pela glicólise, mas também pelo desdobramento do A TP e do 

Fosfato de Creatina (PC). No trabalho intenso em que a demanda de consumo 

de oxigênio é muito grande, o ácido lático aparece no sangue com uma 

concentração que pode ser medida no próprio sangue arterial. Logo, no 

trabalho de grande intensidade, a maior contribuição energética é anaeróbica. 

O aumento da concentração lática no sangue é acompanhado por um 

decréscimo do pH do tecido muscular do atleta, por mais dificuldades na 

respiração e em outras funções. 

Somando a estas definições podemos notar o que afirma Frey, 1977, a 

resistência psíquica contém a capacidade do esportista de resistir, pelo maior 

tempo possível, a um estimulo que exige a interrupção de uma carga; a 

resistência física, a capacidade do organismo como um todo, bem como de 

cada sistema parcial, de resistir à fadiga. 

Podemos distinguir também: a resistência muscular local aeróbica 

dinâmica, a resistência muscular local aeróbica estática, a resistência 

muscular loca) anaeróbica dinâmica e a resistência muscular anaeróbica 

estática. 
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A resistência muscular local aeróbica dinâmica é exigida quando um 

trabalho dinâmico com grupos musculares de tamanho pequeno ou médio por 

exemplo, de um braço ou de uma perna é executado de forma aeróbica 

(Hollmann/Hettinger, 1980). 

A resistência muscular local aeróbica estática é de significado menos 

do ponto de vista esportivo do que do preventivo: na mobilização precoce 

depois de iofarte cardíaco, este tipo de exigência muscular contribui para o 

restabelecimento gradual e cauteloso da capacidade de desempenho corporal. 

( Weioeck, 1986,163). 

A resistência muscular local anaeróbica dinâmica é exigida, quando é 

executado um trabalho dinâmico, com grupos musculares de pequenos e 

médios - menos de 1/7 a 1/6 da massa muscular total, contra uma resistência, 

que seja de 50% -70% ou mais da força estática máxima (Hollmann/Hettinger 

1980,335). A resistência muscular local anaeróbica dinâmica é de longe não 

tão treioáveis quanto a sua correspondente aeróbica. A taxa de treioabilidade 

está em cerca de 35% ( Hollmann/Hettinger 1980,336). 

A solicitação da resistência muscular local anaeróbica estática pode 

ocorrer em dois diferentes formas de trabalho ( Hollmann!Hettinger 1980, 

336): No trabalho de sustentação de um peso de mais de 15% da força 

isométrica máxima; ou na contração com mais de 50% da força isométrica 
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máxima, onde a duração da carga estática é tão longa, que a participação do 

trabalho dinâmico pode ser desprezado. 

Hollmann!Hettinger, 1980, afirma que , a resistência geral aeróbica 

depende principalmente da capacidade dos sistemas cardio-vascular, 

respiratório e metabólico, assim como da qualidade da coordenação típica do 

movimento. 

Segundo Astrand, 1960, que registrou o consumo máximo de oxigênio 

(CMO) de três jogadores do grupo Cramer e de cinco tenistas suecos que 

participaram na Taça Davis, ainda em 1960, já naqueles anos os melhores 

tenistas do mundo tinham o CMO igual a 6 - 6,5 1/min. 

Todas estas resistências atuam de forma igual ou parcial durante a ação 

motora de um tenista. Com manifestações específicas, que depende de muitos 

fatores. Destacam-se os seguintes: Pessoais-psíquicos, condicionados pela 

individualidade do atleta, particularidades dos processos e estados psíquicos; 

Fatores energéticos. Entre eles, assinala-se em especial os metabolismos 

aeróbico e anaeróbico; Fatores da economia funcional, que se relacionam à 

diminuição dos gastos energéticos por unidade de trabalho, cuja intensidade é 

inferior à máxima e fatores da estabilidade funcional que, nos tenistas, 

manifesta-se na resistência à fadiga sensorial e emocional. ( Astrand, 1960). 
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Ao rever todas as capacidades que mutuamente se integram coma 

coordenação específica do tênis de campo, faltam definir um aspecto 

importante em relação ao fator mobilidade. 

A mobilidade é a capacidade e a característica do esportista conseguir 

executar movimentos com grande amplitude oscilatória sozinho ou sob a 

influência de forças externas, em uma ou mrus articulações. 

(Weineck,l986,221 ). 

Em geral, usam-se os termos flexibilidade e elasticidade como 

sinônimos de mobilidade. Capacidade de articulação ( -refere-se à estrutura 

das articulações) e capacidade de estiramento ( referente as músculos, 

ligamentos, tendões e cápsulas), por outro lado, devem ser entendidas como 

componentes e, portanto, subconceitos da mobilidade (Frey 1977,351). 

A mobilidade é um pré-requisito elementar para uma execução 

qualitativa e quantitativarnente boa do movimento ( Harre 1-976,170). Sua 

preparação ótiroa, isto é, adequada às exigências de cada modalidade 

esportiva, atua positivamente, de forma complexa, sobre o desenvolvimento 

de fatores fisicos do desempenho ( por exemplo, força, velocidade, etc.) e de 

habilidades esportivas ( por exemplo, técnicas). Com maior mobilidade, 

exercícios de grande amplitude podem ser -executados de forma mais forte, 

mais rápida, mais contínua e mais expressiva ( Buli/Bulll980,678). 



33 

2.5. Da Evolução da Preparação Física uo tênis de Campo. 

A evolução do tênis de campo deixa claro que a importância do 

preparação fisica para o atleta é fundamental quando se pensa em rendimento, 

constituindo um requisito primordial em relação a competições de alto nível. 

O tênis de campo necessita de uma preparação fisica geral e específica, 

tanto para os jovens praticantes como para o alto nível. 

A preparação fisica geral exige um trabalho voltado para os 

desenvolvimentos multifacetados, enquanto, que a preparação fisica especial 

relaciona-se aos membros superiores, membros inferiores e tronco. 

"!'reinados de acordo com as ações motoras, metabolism", ângulos 

articulares, velocidade angular, etc.. Podemos caracterizar os fatores que 

regem o tênis de campo: Esta preparação pode ser alcançada através de um 

programa de musculação em séries direcionadas, como trabalhos de RML 

(Resistência Muscular Localizada), os ritmos de desenvolvimento da força 

muscular das crianças dependem de vários fatores , destacando-se as 

mudanças morf.,funcionais do sistema esquelético-muscular, o 

amadurecimento biológico do organismo, atividade motora1 etc. 

O aparelho esquelético-muscular só acaba de se formar definitivamente 

aos 18 - 20 anos de idade. A força, porém, cresce consideravelmente aos 11 
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anos, continuando a partir daí a aumentar irregulannente. O acréscimo da 

força absoluta é sobretudo rápido nos 12 - 14 e 15 -17 anos de idade. Já a 

força relativa aumenta lentamente, 'Sobretudo na idade de 12 -14 anos. 

Considerando as particularidades etárias e a ~tividade motora dos tenistas, 

convém desenvolver os músculos abdonrinais, linportantes para o 

funcionamento dos órgãos internos, fürmando -o cbamado 'colete muscular', 

eles participam em todos os golpes e deslocamentos dos tenistas.(Weineck, 

1986 ). Cabe salientar estes dados a respeito da faixa etária de 12 aos 18 anos, 

pois um trabalho mal utilizado pode prejudicar no futuro de um tenista. 

Em relação, a velocidade: a rapidez dos movimentos de várias 

articulações manifesta-se nos deslocamentos com velocidade máxima, quando 

é preciso alcançar, -por exemplo, a bola curta, ou a bola mandada para um 

lado. O exame de um grupo de tenistas de qualificações diferentes, realizado 

por Tcheremissinov e V-erkhochansky, 1989, revelou que o nível da 

performance faz-se sentir, principalmente, no arranque e na capacidade de 

atingir a velocidade máxima. Os índices máximos dos tenistas são: tempo 

para atingir a velocidade máxima - (três segundos); constante da aceleração 

de largada ( grandeza ínversa ao tempo da duplica~ão da velocidade) - 0,99 

segundo. 

De acordo eom o professor Filin, 1991, o período mais favorável para 

se -desetwelver- a- velocidade dGS-IIl<!VimentGS-é <>-de 7 a 11- anGS-de idade. 
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Nessa faixa etária, a velocidade aumenta principalmente à custa da freqüência 

e do ritmo dos movimentos. Aos 12 -15 anos de idade, em contrapartida, a 

velocidade cresce devido ao desenvolvimento da força muscular e da força 

rápida. A velocidade -de reação do movimento, nesse contexto, fKlde começar 

a ser desenvolvida na idade de 7/8 11.110s, pois dela são próprias a elevada 

excitação e labilidade dos processos nervosos. 

A coordenação depende também da quantidade dos movimentos 

dominados. Por outro lado, quanto mais hábil o atleta, mais facihnente ele 

domina as novas ações (movimentos); também o tempo da aprendizagem 

diminui bastante. O Homem aprende 30% dos principais movimentos nos 

primeiros cinco anos da vida. Aos 12 anos, o número dos movimentos 

dmuiuados sobqmra·96%. É-nesBa-idade que as crianças dominam melhor os 

novos movimentos.(Filin,l991 ). 

Quanto a mobilidade, afrrma Weineck, 1986, a mobilidade representa a 

única forma de exi@ncia motora que alcança seu valor máximo iá na 

passagem da fase da inf"ancia para a fase da adolescência, para daí voltar a 

dimi)Iuir. 

juntamente com a resistência aeróbica, os objetivos de cada etapa 

devem levar ainda em consideração o tipo de resistência que se quer treinar, 

com exceção dos 7 aos 11 anos, em que se lançam os alicerces das futuras 

realizações. As observações de tenistas de diferentes .faixas etárias 
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demonstraram que o consumo máximo absoluto de oxigênio, sob os efeitos do 

trabalho, aumenta insignificantemente com a idade (de 2,8 a 3,3 l/min, ou 3,7 

l/min) nos tenistas mais qualificados. 

15-16anos 17-18anoS- 20-25anos-

O consumo absoluto de 
oxigênio (1itros) , 

rn consumo relativo de 
oxigênio ( ml./kg~ 

Gráfico O 1 de consumo de oxigênio em tenistas,. em várias faixas etárias_ O gráfico mostra que o 

tenista tem de consumo de 02 em litros, 2,8; 3,0;3,7 e de consumo em ml/kg de 58 , 45, 48 

respectivamente nas idades correspQndentcs. filin, 1986. 

Importante nas inúmeras pausas de recuperação específica da 

modalidade. Sendo o tênis na sua maioria de esforços curtos e intensos do 

atleta, fica evidente que o trabalho é centrado na resistência anaeróbica de 

curta duração. Tomando assim, mais específicos na preparação fisica, durante 

os seus treinos diários , nos objetivos diários dentro da realidade individual. 
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A meta do atleta em relação a sua preparação fisica, tem de ser 

condizente com a realidade do tênis atual, adequando a sua técnica e sua tática 

com o nível dos torneios que participa. 

É· fator impor taute, para a contr ibuição-da-complexídade- do·sistema de 

preparação fisica do tenista, a existência de quadras de pisos rápidos. Pois, o 

aperfeiçoamento da técnica dos golpes leva, inevitavelmente, ao aumento do 

número das ações executadas no jogo, já que o ritmo e a duração da disputa 

de um ponto, crescem.( ver tabela 01, pág.l3) 

Como se nota, o tênis de campo passa por uma grande evolução em 

relação a preparação fisica, mas também os treinadores e professores devem 

estar atentos os seus jovens alunos tenistas, quanto ao progresso dos 

eqnipamentos esportivos para a prática do tênis de campo que vem se 

tomando cada vez mais leves e com isto menos desgaste fisico e maior força. 

Somam-se a todas essas possibilidades a melhora do nível mental nos 

treinos e competições, com uma atenção maior ao psíquico, ao volitivo, à 

vontatle·de· vencer. 

Quando decide-se por um esporte, entra em ação um outro fator relativo 

ao rendimento esportivo, o fator de Ordem Mental, ele pode ser comparado 

aos parâmetros para o progresso e sucesso na modalidade esportiva escolhida. 

O psíquico de um indivíduo pode inflnenciar ua sua decisão como 

atleta, causando um distúrbio de grau menor, como o medo do sucesso e a 
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expectativa do erro. Tomando estes inibidores, a causa do sucesso ou uão do 

indivíduo quaodo se pensa em rendimento esportivo, isto é, dentro de uma 

competição. 

Igualmente devemos colocar em evidência os fatores externos, pela sua 

forte influência do meio em relação ao atleta como: fatores climáticos, o 

público, as pressões emocionais, o piso em que vai atuar, a alimentação, entre 

outros. 

Onde desempenham parte importante no processo que conduz ao 

resultado esportivo, com estes futores mencionados como os limitantes e 

determinantes, para uma modalidade, no caso o tênis de campo, podendo 

somente acarretar certeza com uma procura individual para cada atleta. 

Evidenciando suas próprias capacidades fisicas conciliadas com a sua 

habilidade. Procurando alternativas para os métodos convencionais que se 

encontram na preparação fisica da modalidade tênis de campo. Com apoio de 

alguns dados e um suporte cientifico, pode se prever um processo mais 

adequado para um treino, pennitindo um trabalho mais coerente junto as 

várias faiJ<aS-etárias do- universo d&t~nis. 

Para tal é necessário, igualmente, um alto nível de conhecimento e 

capacidade dos treinadores. Sem suporte cientifico, profimdo conhecimento 

da dinâmica do movimento, treino, psicologia, medicina e metodologia de 

trabalho, o treinador do futuro terá mnito pancas chances de êxito. 
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3- METODOLOGIA 

A metodologia empregada foi desenvolvida por escolha de dados 

através de video. 

O trabalho de coleta de dados foi realizado durante três jogos em 

torneio no Brasil e no exterior, em campeonato da federação paulista de tênis, 

na categoria de primeira classe, 1998, torneio de grand slam, Roland Garros 

de 1997, campeonato do Super-09 Indian Wells e aberto de Roma, 1999. 

O método escolhido para a realização do trabalho foi aplicado 

individualmente em dois atletas, um atleta que atua no país e outro que atua 

na exterior. 

Em relação ao atleta que atua no país, os procedimentos metodológicos 

para a fihnagem foram: 

Primeiro jogo: a câmera instalada na direção da rede que divide a 

quadra, com auxílio de um tripé, sendo que o jogador observado era seguido 

por toda a extensão da quadra. 

Segundo e terceiro jogos: a câmera foi instalada no fundo da quadra, 

com o auxílio de um tripé, ligada o tempo todo fihnando a quadra toda. 

No caso do jogador que atua no exterior foram gravados jogos da 

televisão, sendo que a imagem era na maioria dos jogos, com a câmem 
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posicionada no fundo da qnadra, onde se observou o jogador de costas e da 

mudança de lado ,de frente. 

Os instrumentos utilizados furam: 

uma câmera de filmadora JVC videomovie, modelo GR-AX25C 

um tripé COAST; 

um video cassete PHILIPS centre drive, quatro cabeça; 

um computador pentium 233 

fitas-~ VHS. 

Programa de computador 'DVIDEOW 3.0' 

Programa de computador 'MATLAB 

Uma televisão sharp , 14 polegadas. 

Para anotar os dados foi promovido um controle onde continham os 

seguintes-reqaisitos: 

1- Foram definidos seis tipos de tempo para o jogo: 

Tempo real de jogo; 

Tempo sem jogo; 

Tempo total do jogo; 

Pausa entre os pontos; 



Tempo de Mudança de lado; 

Tempo de cada ponto; 

2-Em relação aos golpes foram definidos: 

Golpes por ponto; 

Quantidade golpe de direita; 

Quantidade golpe de esquerda; 

Quantidade de execução de saque; 

Quantidade de voleio; 

Quantidade de devolução de saque; 

Quantidade de smash. 

3- Foram definidos quatro tipos de deslocamento: 

Deslocamento para frente 

Deslocamento lateral 

Deslocamento andando 

Deslocamento para trás 

41 

O procedimento adotado, para as medidas dos variados tipos de 

deslocamento ( acima citado), serviu de base para a quantificação da 

metragem total perconida pelos atletas nos seus jogos. 
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Os atletas que se submeteram as medidas das amplitudes da passadas 

nos deslocamentos , tiveram princípios diferentes adotados para cada um. 

Para o que atua no país foi feito numa sessão de treino realizado com o 

próprio atleta e no caso do segundo atleta, foi usado um critério empírico, 

pois , foi um outro atleta com os valores antropométricos parecidos que fez o 

teste da amplitude da passada nos deslocamentos citados. 

Os atletas foram levados para uma pista de terra onde pediu-se para 

estes deslocarem-se, um de cada vez, em quatro deslocamentos diferentes: 

para frente andando, para frente corrida rápida , corrida lateral rápida e para 

trás. Ao andar, numa superficie plana e lisa, podemos marcar a amplitude da 

passada pelas marcas deixada no chão, o mesmo procedimento para os outros 

deslocamentos. 

Desta forma, através da análise das filmagens dos dois atletas, durante 

um jogo oficial, foi quantificada a metragem total percorrida pelo atleta 

durante o jogo e como as ações motoras específicas como: o golpe de direita, 

o golpe de esquerda, quantidade de saque, devolução de serviço, voleio e 

smash , e a duração do tempo do jogo real, parcial e tempo parado. 

Em relação ao programas de computador Dvideow 3.0 e Matlab, o 

primeiro programa para pegar a distância percorrida pelo jogador foi marcado 

um ponto no calção do jogador, para acompanhar seu deslocamento, depois 
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este deslocamento foi transportado para a linha de base da figura da quadra .. 

transfonnando a imagem 3d para 2d. 

Quanto ao Matlab, houve uma reconstrução do gráfico, onde foi feito 

um ajuste, depois da suavização dos pontos definidos pelo programa, por uma 

média ponderada, através da fónnula da fisica para distância ponderada: 

A (x1,y2) B (x1, y2) 

OAB - ,I {x2 -xl)2+ (y2-yl)2 

L ~ somatória para todos os pontos 

Todos estes procedimentos foram tomados para obter todos os gráficos 

de deslocamentos e a figura do dvideow 3. O. aqui representados neste 

trabalho .. 

Os gráficos expostos neste trabalho tem as medidas aproximadas da 

quadra, através de pontos localizados da imagem da fita, sendo não possível 

ter uma defiuição clara da quadra, pois durante a fihnagem da televisão a 

camera muda o seu foco durante a disputa do ponto, não deixando totahnente 

claro a definição dos pontos, razão destes ajustes , para transfonnar os pontos 

o mais próximo da medida da quadra e suavizar a imagem do gráfico. 
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4- RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1. Das Ações Técnicas. 

Os dados abaixo apresentados se referem ao estudo aqui proposto; 

trataremos das amostras de maneira individualizada ( para cada jogador) e a 

seguir fazendo urna comparação entre eles de maneira geral (média), em 

relação ao tempo dispensado nas ações motoras durante wn ponto e sua 

totalidade durante o set. 

Em seguida , trataremos dos deslocamento dos atletas, delimitando as 

distãncias perconidas mais freqüentemente perconidas, em média, nessa 

modalidade. Como, também mostrar alguns gráficos com o deslocamento 

feito pelo atleta durante os pontos mais regulares durante wn jogo. 

Assim temos: 

Gustavo Ações 1° Set 2° Set 3° Set 

kuerten motoras 0/6 7 I 6 (7-4) 6/3 Total 

Jogo OI Direita 23 8L 45 !50 

Esquerda 32 'H 47 170 

Saque 41 70 36 147 

V o leio o 04 OI 05 
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Smash o 03 OI 04 

Devolução Dir. - 03 Dir. - 18 Dir. -09 

de saque esq. - 09 esq. - 21 esq. -lO 7\J 

Total das" Ações Motoras 576 

Tabela-O& ações-motoras do-jogo.-0-1 do atleta..em..qnadra rápida , Gustavo Kut(rten. 

Ao analisannos, a tabela, notamos como os fatores externos e internos 

atuam sobre o jogador durante uma partida, vemos uma diferença alannante 

de um set para outro. 

O jogador perdeu o primeiro set, por um placar considerado perfeito, 

para quem quer vencer fácil, isto é, economia de movimento e de energia, e 

definir rápido urna partida, com golpes perfeitos e precisos. 

Nota-se portanto, que no segundo set e terceiro, o jogador conseguiu 

superar -se e reagir na partida, voltando a equilibrar a partida, com o 

aperfeiçoamento da técuica dos golpes durante o set levando, inevitavelmente, 

ao aumento do número das ações executadas no jogo, já que o ritmo e a 

duração da disputa de um ponto cresceu. 

Chegando até, nos casos de alguns golpes, ser em três vezes mais a 

quantidade de golpes do primeiro set ( saque , golpe de esquerda e devolução) 

e em outros golpes chegando perto de quatro vezes mais ( golpe de direita, 

voleio e saque). 
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Isto comprova que atualmente um jogador deve ter regularidade dos 

golpes e eficácia na realização destes. 

A seguir, mostraremos outro jogo, este realizado em quadra lenta, onde 

notaremos, a diferença das ações motoras, anteriormente estabelecidas. 

Jogo 02 Ações 1° Set 2° Set 3° Set 

Gustavo motoras Total 

Kuerten Direita 58 90 55 203 

Esquerda 35 82 47 164 

Saque 32 53 48 133 

Voleio 07 09 04 20 

Smash o 02 03 05 

Devolução Dir. - 15 Dir. - 24 Dir. - 10 

de saque esq. - 20 esq. - 27 esq. -21 tl9 

Total da Ações M6t&as • 644 

l'abeil> 09. Número de- ações- motoras realizada .numa-quadra. lenta,- pelo- atleta-Gusta v 

Kuerten. 

·ações motoras: no total destas aç_ões não está incluída a ação LOB, pois esta ação não foi 
executacla- nos jogos observados.-

o 
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Nota-se nesta tabela o número elevado de ações motoras em todos os 

sets, comprovando que a quadra lenta possibilita uma maior eficácia, 

regularidade e diversidade das ações motoras. 

Cabe lembrar, que este jogo, foi realizado em 1997, na final do torneio 

Aberto da França, Roland Garros, onde foi o primeiro brasileiro a ganhar um 

torneio de Grand Slam. 

Podemos identificar, que o jogo assume sua postura de equihbrio entre 

os adversários no segundo set, onde todas as ações motoras passam ser mais 

eficazes e diversificadas e regulares, levando com isto, a um alto controle de 

disputa na partida. 

Em relação, ao JOgo, nota-se a ousadia do atleta diante do seu 

adversário, onde assume um papel mais ofensivo, na partida. 

Pode ser verificado, pelo número de voleios e smash realizado na 

partida inteira. 

Acões 1° set 2° set 3° set 

Jogo 03 Motoras Total 

Gustavo Direita 19 37 35 91 

Kuerten Esquerda 30 48 40 118 

Saque 54 57 46 157 
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Voleio 08 05 05 18 

Smash o OI o 01 

Devolução Dir. - 10 Dir. - 21 Dir. - 29 154 

de saque Esq. - )5 esq. - 34 esq. - 35 

Total das Ações Motoras 539 

Tabela IO:do Jogo entre Gustavo kuertoa o Patrick Rafle<, pelo tollleiQ alJern> <!<>Roma, 

Itália, 1999. 

Nota-se que este jogo, houve mna maior eficiência dos jogadores nas 

suas ações motoras, isso quer dizer que são mais precisos e regularidade das 

ações técnicas, diversidade das técnicas. Tudo ocorrendo durante a partida, 

podemos identificar pela poucas ações motoras do golpe de esquerda e direita, 

significando que todos esses golpes na maioria das vezes, resultaram em 

pontos. Proporcionando assim, uma maior eficácia das ações técnicas do 

jogador anahsado. 

Ao compararmos os três jogos notamos como as ações motoras seguem 

mna eficácia , regularidade e diversidade dos golpes durante os jogos, 

pegaremos o saque e recepção de saque, para comparar as ações motoras de 

qualidade do atleta e determinando um fator decisivo para o jogo, notemos, na 

quadra rápida o saque (147) supera o número de saque (133) de um jogo e se 

aproxima do saque (!57) do outro. 
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Nos mostra assim, que o saque é um fator que não é muito regular pois 

o jogador procura sempre ser o mais agressivo possível na sua ação motora 

saque, partindo sempre na maioria das vezes para um saque perfeito e 

provocar erro na devolução de saque do adversário. 

Ao falar da recepção de serviço, notamos que no primeiro jogo as 

devoluções em número de 70, ficam abaixo dos outros dois jogos 

respectivamente 119 e 154. Isto ocorre porque no primeiro jogo, foi disputado 

numa quadra rápida, onde o adversário também é mais agressivo no saque e 

com isto provoca menos devoluções e por conta da eficácia do saque do 

adversário. 

Percebemos , com isto que o jogo de tênis de campo quando se tem 

atletas do mesmo nível, não tem muita regularidade do saque e recepção, mas 

ficam em primeiro plano, pois no tênis moderno procura-se maior 

agressividade no saque como na recepção deste, provocando assim uma maior 

agressividade das ações motoras dos golpes de direita, esquerda, smash e 

voleio. 

Para termos uma comparação das ações técnicas do nível de um 

jogador para outro, mostraremos os dados obtidos com um jogador que atua 

no Estado de São Paulo e no Brasil. 

Sendo, este o atleta Renato B. Silveira Jr., que já possui ponto no 

ranking mundial dos profissionais de tênis, portanto através dos seus dados é 
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possível chegar a uma preparação fisica mais adequada para quem atua no 

país. Assim sendo, notemos: 

Jogo 01 Ações 1' set 2' set 3° set 

Renato motoras Total 

Silveira Direita 27 2"5 52" 

Esquerda 16 15 31 

Saque 19 2& 47 

Voleio o o 

Smash o o 

Devolução Dir. - 07 Dir. - 10 

de saque esq. -O& esq. - 09 34 

Total das Ações Motoras 164 

Tabela 11: das ações motoras.exeCJJtada pelo-jogador Renato -Silveira 

Notamos, que as ações técnicas do jogador chega quase a uma 

perfeição de eficiência dos golpes, mais isto tem uma explicação, os dados 

aqui apresentado se referem a primeira rodada de um torneio, e pelo uivei 

técnico do outro jogador, que não se compara com o atleta aqui analisado, 

comprovando que as ações técnicas, eficácia dos golpes, diversidade de ações, 



51 

promovem uma mruor economia de movimentos e consequentemente uma 

maior reserva de energia. 

Jogo 02 Ações ! 0 set 2° set 3° set 

Renato motoras Total 

Silveira Direita 07 07 14 

Esquerda 02 02 04 

Saque 16 21 17 

Voleio o o o 

Smash o o o 

Devolução Dir. - 04 Dir. - 09 

de saque esq. - (J5 esq. - 04 22 

Total das Ações Motoras 71 

Tabelo. 12 : ~~oo torneio de-~ea.los, onde o adversári<> 0<3-prim:ipiante. 

Queremos mostrar, que uma partida de tênis ocorre, um certo 

desequilíbrio entre os adversários, caso um deles não possui condições 

técnicas para executar os golpes. Proporcionando, assim uma análise, real da 

eficiência das ações motoras do atleta analisado. Com poucas ações motoras é 
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possível economizar energia para um próximo jogo no mesmo dia, o acabou 

acontecendo e mostraremos na próxima tabela. 

Cabe, lembrar que isto ocorre normalmente em torneio do interior de 

São Paulo, onde não é possível detectar com quem vai se jogar, quando o 

torneio é aberiD a tados. 

Jogo 03 Ações 1° set 2° set 3° set 

Renato motoras Total 

Silveira Direita t3 11 24 

Esqnerda 04 &2 O(T 

Saque- 3f) 17 47 

V'oleie cn o 01 

Smash o 01 01 

Devolução Dir. - 09 Dir. - 05 

de saque esq. - 09 esq. - 06 2'J 

Total das Ações Motoras 108 

l'alle~ n: ~ ml>loras oo ter<:eiro jggo-oo jogador Renato Silveira. 

Nota-se, um acréscimo nas ações motoras e diversidade da técnica 

aplicado pelo atleta analisado durante esta partida, isto porque , o adversário 

proporciona um pouco mais de resistência. Não chegando, a proporcionar 
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uma amostra real de um jogo onde os dois atletas se comparam, mas 

detectam-se dois fatores, a condição de concentração do atleta perante ao 

adversário e eficiência das ações motoras deste no jogo. 

Através dos dados obtidos, pelo atleta Renato, podemos discutir muitas 

possibilidades mas vamos nos deter a duas: a eficácia do saque e a devolução 

de saque. 

Podemos notar nos três jogos como a eficiência do saque, provoca uma 

diferença entre os jogadores, onde se erra pouco o primeiro serviço, com isto 

deixando o adversário sempre pressionado, provocando uma certa 

instabilidade neste, que não consegue eficácia no seu golpe de devolução. 

Pois, recebe um 'ace' (saque perfeito onde o adversário não consegue rebater 

a bola) ou provoca o erro na devolução. 

Já na devolução, ocorre a mesmo fenômeno onde o atleta analisado é 

muito eficiente, ganhando pontos através de passadas e com golpes perfeitos 

onde o adversário não tem como se defender. Nota-se nos três jogos a pouca 

quantidade de golpes de devolução mostrando assim, que há uma grande 

reserva de energia e bem canalizada na direção de uma concentração elevada 

e pela não combatibilidade do saque do adversário. 

Notamos neste três jogos que o fator determinante para as vitórias 

foram o saque e a devolução, ficando os outras ações motoras em segundo 

plano, contrariando a média dos jogadores profissionais onde eles não são 
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regulares no saque e recepção de serviço ( onde estes jogadores são mais 

agressivos nas suas ações motoras), cujo objetivo, é possuir uma técnica ativa 

e não perder a iniciativa do jogo. 

O que aconteceu nestes três jogos foi a pouca qualidade técnica do 

adversário, que se limitou a devolver a bola ao adversário, pois essa técnica, 

executada tanto em golpes de direita como de esquerda, é pouco eficaz 

quando de joga com um adversário de nível superior. 

Notamos assim, que para ganhar e ter uma maior eficiência nas ações 

motoras devemos, saber utilizar de todos os golpes com maior diversidade 

técnica e eficácia, para dominar a técnica do jogo de tênis. 

Percebemos que o atleta analisado, utilizou-se da regularidade do saque 

e da devolução provocando uma maior eficácia das ações motoras e que isto 

não seria possível perante a um adversário do mesmo nível técnico. 

A seguir, mostraremos os gráficos das médias de ações motoras dos três 

jogos de ambos os jogadores, assim temos: 
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Os gráficos abaixo, demonstram de um lado a média do jogador 

Gustavo Kuerten nas suas ações motoras , e do outro lado a média do jogador 

Renato Silveira, em todos os gráficos: 

200 

100 

média das ações-matofa&-

saque 

2 

o saque 

ede\duçãode 
saque 

Gráfico 02: representa a média de ações motoras de ambos os jogadores. 

150 

100 

50 

média das ações- m-e-te-ras 

esquerda 
lo direi~ 
~esquerda 1 

2 

Gráfico 03 : representa a média. de ~ões motoras de ambos os jo~ores_ 



20 . 

10 

2 

smash 
fcvo~ 
~sm~ 

Gráfico 04: representa a média de ações motoras de ambos os jogadores. 
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Notamos , em todos os gráficos acima expostos, que todas as ações 

motoras do primeiro jogador (Gustavo Kuerten) é nitidamente superior ao 

segundo jogador( Renato), pelo observado nos jogos de ambos os jogadores. 

O nível do adversário que colaborou para esta diferença em todos estes 

requisitos, mais o do segundo jogador teve uma prova de que sendo 

executados poucos golpes e com eficiência, define-se rapidamente uma 

partida com economia de energia. Ao passo, que o primeiro devidQ. ao nível 

de adversário que enfrentou com características diferentes nos três jogos, 

mostra, uma maior eficácia e regularidade, diversidade dos golpes, para 

vencer seu-s adversário&. 



4.2 Das pausas e o tempo de cada ponto. 

Tentaremos mostrar com estes dados COill{} & tênis tem muitas variáveis 

que podem influenciar na preparação adequada para cada jogador. 

Determinamos a duração de todos os pontos durante as partidas bem 

como o tempo de pausa entre um ponto e outro. 

Notemos, então: 

iGame I Set 
I 
f I game 

I 4 game 

1° set 2° set 

18,13,15,1 I, 121,12,19, 

In o. r I '50. 

I I 
tl5,13,14,15, t22,15,17 

114 lf I . 
119,12,12,2(1, 131,15,16,21, 

f18,1'29. [zl,l'43. 
I I 
IB,IZ,9)5,I5[1I,fl,Z4,36, 

I I 
I ,11,17,25,1'!, 118)7,18 
I . t 

[ls,11 I 
I I 
124,11,18,17, 
t 
[1'55. 
I 

t 18,15,18.,21, 
I 
[22)_9,20,18, 

I 

3° set 

? 

r 
r 14,19)7.21. 

t 18,1&,21,19, 

[1'45. 

[18)8,23,15 

I 
t22,15,15,18, 
I 
[22,19,11,11, 

I 

I 

J 
I 
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16,16,1'44 14,10J5,14, 

1 '30 

6 game 9)8)3,B,IZ 16,19,16,22, Zl,24,17,21, 

,1& 20)7,22 18 

7 game 27,1 },16,2(}, 43,12,10,11, 

1'27 1 '50. 

8 game 11,17,14,21, 17,14,18,15, 

19" I!!" 

9 game 27,18,13,32, 26,14,19,21 

21,21,21,22, 

18,22,22,26, 

2'03. 

10 game 10,21,16,10 

11 game 33,13,17)6, 

19,2'07. 

12 game l0,18,3G,25, 

14,20,16 

Tie-break 30,26,14,17, 

16,24,28",22, 

21,21,24 

Tabela-14: Referente a<> jogo.Ol de-Gustavo Kuerten,.-~ segundos}. 
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Ao obseiVamos, os dados podemos identificar que o tênis de campo 

durante uma partida, assume características diferentes de outras modalidade, 

onde a fonte energética é mudada a todo o instante, notamos que nas pausas 

entre os pontos obseiVamos que a média pode variar entre 17±21 segundos. 

Com isso, o tenista tem um recuperação rápida para iniciar outra ação motora, 

dependendo da ação sofiida anteriormente ( o ponto anterior), sendo rápido ou 

demorado que é mnito pouco provável no tênis moderno 

Garne I Set !0 
se! 2° Set 3° Set 

1 game 10,12,11,15,16, 10)5)0 13,15,!6,20,15, 

15 14,13 

2 game 14,12,12,16 12-,'i,2"3,2fr,l6, 19, l5,9,13,t2,ll, 

29,ll,W;2l 18-,l6-,l6-,l6-,21 

3-glllm' l&,l3,lO,ll,l3, 9,9,16.,28 26,14,15,10.,15, 

28 17,18,26,13,24 

4 garne 14,!2,9,I5 14,2s;TI,19)7, 15,7,I6,19,I9 

16,12,20,22,20, 

18,22 

5 game 12,l6,B,l2,l4, 15, 18,19,15, 17, 15,22,12,11,12, 
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21,24,29 20,17 ,22,16,23 47 

6game 16,12,12,13,14, 14,20,19,19,17, 11,14,12,17,17, 

16, I4,t9" ll,l7,21,rt,11, W,l7,20,19,25 

23,28,WJ8,l7, 

26 

7g= 15, 18, 18, 16,14, 12;22,1~9,12,10 14,11,21,13,27 

25 

8game 8,t6,I5,I3,2U IT,I2,I<f,I8,24 IZ,I3,I2) I 

9game 14, 17,12,16, 14, 17,16,20;21,17, 

42 18,H,l8,21,24 

10game 8,22,14,25,13,30 

11 game 

12 game 

Tie-breal<: 

Tabela 15: referente ao Jogo 02 de Gustavo kuerten, (segundos) 
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Jogo 03 

Garoe I Set 1' set 2' set 3'set 

I garoe ? 41,16,15,24,19, 46,15,16,17 ,18, 

2'52 2'ot , 

2garoe 1&,14,12,14,26, 11,17,16,11,37, 17,15,13,39 

17,20,26 

3game 17,17,20,21 ,21, 20,19,19,1'46 20,17,19,22, l, 41 

21,20,32,20,1 '34 

4 garoe 12,21 ,[8,14,15, ]g,16,17,38 18,17,15,18,28, 

23,14,20,13,42 

5 garoe 22,22,23,25,2J, l7 ,20) 7 ,22,20, 17,21 ,20,2J,20, 

I' 4-2 28-,24-,25,30,27, 25,25,22,20.,24, 

3, 16,30,28,27)9, 19,1'51 

34,31 ,22,24,1, 43 

6 garoe 21,17 ,l7, 15, 12, 20,16,17,18,55 18,26,20,15,34 

19,15,36 

7 garoe 15,19,17,1'36 20,18,26,22,28, 19,20, 15,22,1, 52 

1 '51 

8garoe 11,16,19, 15, 12, 33,17 ,20, 16,21, 19,19,24,40 
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19,15,36 28,16,31,21,30 

9 game 21,21,20,20,1 '38 14,23,15,19,20, 16,16,19,19,20, 

1'44 27,25,19)'38 

10 ganre 11,24,20,18,22, 18,21,16,16,46 

31 

llgame 26, 15,26,27,31, 15, 19,24,22,52, 

37,29,1 '39 21,32,25,29,1 '36, 

ns 

12 game 15,10,15,14 18,16,15,1'04 

Tie-break 16,16)J,29,26~ 

4J,:H,23,18,29, 

32,M,28 

Tabela 16: referente ao Jogo 03 de Gustavo kuerten.(segundos) 

Notamos através das tabelas, que no jogo 02 e 03, há um aumento de 

tempo sem jogo, por causa do aumento do n° de games e da quadra lenta, que 

influência em muito no jogo, pois é mais dificil tomar vantagem no set. 

O tempo aumenta quando a disputa dos pontos durante os games vão 

ficando mais demoradas, isto é, na eminência de sobrepor o adversário 

durante o game, JOgar o ponto decisivo para fechar um game, ganhar a 

vantagem ou fechar um set. 
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Podemos observar, isto em games estratégicos, como no game 5, game 

6, game 7, game 9, game 11, o quanto os pontos são mais disputados e 

conseqüentemente exigem maior concentração dos jogadores que às vezes 

usam o "tempo" para recuperar as forças exigidas no ponto disputado 

anteriofmente. 

Tempo de cada ponto do jogador Gustavo Kuerten 

Gameset I" set 2" set 3°set 

Game I 4,3,5,6 10,4,5,8, ? 

Game2 5,4,3,6,8" 14,3,4,rr, 4,3,6,1 I,4 

Game3 3,6,11,3, 4,3,4,14,13, 22,ll,6,HJ, 

Game4 7 ,5,5, 1 1 '14,&,6, 7' 3,4,21,4,1 1,7, 4,W,8,4 

10, 

Game5 7 ,6, 2,9,8)3A4,4,9,4 4,9,13,11,5),3,2, 

4,10,5 

Game6 6,4,1t,3,3 16, 18,8,14, 7,6,6, 10,6,6,10)3 

6 

Game7 5,7 14,3,1,5 

Game& 4,22,4, 4,4,12,.n 

Game9 4,4)9A5,8,7,7,4 4,12,4,1 



64 

,10, 11 

Game 10 1,2,3,1). 

Game 11 1,2,9,1 

Game !1 t ,4,23,2"1 ,3,4, 12, 

2 

Tie-break 1,4,23,21,3,4,12, 

2,1,1,3,4)),6,5, 

5,22,5 

Tabela 17: Do Jogo OI, do tempo de cada ponto ,do Jogo de Gustavo kuerten 

Jogo 02 

Game/ Set ]
0 set 2° set 3• set 

Game I 5,5,4,21,9,11 1)9,2,1 14J,2,14,1 ,5,1 ,5 

Game2 15,3,5,3 4,I,l0",9,II,16,44 1 O,I ,8,5,4,6,6,9,3 

,1,7,2 ,7 

Game3- I 6,5,3-,5, 7,20 1,1,16,3- 16-,2,l5,2,3-,&,l7, 
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11,8,13 

Game4 4,7 ,1,3 11,29,6,6,6,3,2,1 2,4,5,4,2 

1,1,20,5,4,8 

Game5 13,5-,6, 4 ,6-,26,36' I 0,20,4,5, 7 ,8,4,1 11,12,1,2,3,15 

12 3,4,12 

Game6 14,4,3,3, 7,6, 7,3 14,3,7,W,J3,5,9, 2,7,6,8,4,1,11,11, 

17 ,4,2,20,20,10,1 20,5 

1,12,If 

Game7 27,7,3,4,14 2,3,4,3,3,! 4,6,2!,5',3 

Game8 2,9,6,4,6 6,8,2,B,8 5,18-,5,5,19 

Game9 3,B,3,6,1,8 4,3, W,6,4,2,9,8, 7 

,27 

Game 10 4,14,7,12,4,26 

Game TI 

Game 12 

Tie-break 

Tabela I!>: refer~ ""jggg 02, G\lsta.vQ ~do-tempo de cada pQntQ. \•esundQ•} 
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Jogo 03 

Game I Set 1" Set 2" Set 3" Set 

Game I ? 2,3,1,6,4 2,4,2,2,1 

GameZ 4,3,1 ,6,4,I, T,I Z,T,6,Z,9 5,Z,4,IZ 

Game3 2,4,2,16,2,2,1 ,2,3 6,4,3,4 6,4,2,6,5 

,} 

Game4 3,10-,4,1,2,&,1 ,2, I 3,4,6,6 5,},5,2,1 

,15 

Game5 6,4,2,3,2,3 2, 4 ,2,2,3 ,3 ,2,6,4, 4,2,5,12,4,5,5,4,5 

5,2,19,6, 7,2,4,3,2 ,2,&,1! 

,4,1 

Game6 5,2,4,1,3,4),5 7,6-,12,5,3 3,7,4,2,1 

Game 1,3,2,2 2,1,5,3,8,3 4,2,2,25 

Game8 1,7,12,3,11,11 10,2,3,3,4,10,4,2 29,3,6,4 

5,6,1 

Game9 10,1,8,4,1 2,2,3,4,19,3 2,3,6,2,2,3,3,2,2, 

3 

Game lO 1,3,3-,1 3,10,4,4,3,7 5,7,2,6,6 

Game 11 4,2,.6,6,12,11,4,3 2,4,2,3,14,2,14,3, 



2,7 ,2,5 

Game 12 4,2,1,3,7 2,4,5,2 

Tie break 3,9,5, 7 ,3, 14,1 ,4,3 

,4,1 ,4-,J,23 

Tabela 19 : do JOgo 03 do.1ogador Gustavo K.uerten, do tempo de cada ponto. 

Pausa-entre Pontos 

2° jogo 
ta 

Gráfico 05 : mostra a pausa entre os pontos, média. dos três jogos. 

El1° jogo 

lil? jogo 

03°jogo 
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Notamos que no terceiro jogo, houve um tempo maior entre as pausas 

dos pontos, resultado de uma partida realizada contra Lun adversário mais 

agressivo, pois o adversário possui um saque agressivo e exigindo uma maior 

concentração, levando o atleta observado também a uma maior concentração 

para a recepção do saque. 



O tempo da partida aumenta com isso, decorrente também do alto grau 

de competitividade de ambos, pois as jogadas são de alto risco, necessitando 

com isto maior desgaste fisico e mental. 

Te1npo porPouto 

2° jogo 
7 

Gráfico 06: mostra a média do tempo por ponto, dos três jogos. 
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Podemos notar que o segundo jogo, mostra um tempo maior entre os 

pontos, conseqüência do tipo de jogo do adversário, que o atleta analisado 

enfrentou. O jogador possuí um estilo de jogo de fundo de quadra, onde não 

opta pelo jogo de rede, jogando apenas no fundo de quadra conseqüentemente 

as disputas dos pontos aumentam, pela maior permanência da bola em jogo. 

Ao contrário do terceiro jogo, onde os pontos forão <lisputados em um 

tempo menor. Conseqüência do um jogo mais agressivo por parte do 

adversário, que exige do atleta analisado uma resposta rápida e imediata do 

seus golpes, aumentando seu risco de acerto e erro. 
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Resultado e gráfico do atleta Renato silveira 

Jogo OI 

Game I Set 1' set 2' set 

Game I 11,8,10,14 11,10,10,13,15 

Game2 7,8,8,9, II,I 

Game3 10,12,5,'1,10" t4,11,l2 

Game4 9,7,9,7,14 8,7,10,14 

Game5 &,10,8,&, 15,8,10,10 

Game6 35,9,11,14,8 &.,8,7,8 

Tabela 20. Representa a pausa entre os pontos do Jogo Ol,do atleta Renato sdvetra. 
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Jogo 02 

Game/ set ! 0 set 2° set 

Game I 26,14,21,13 14,12,11,17,16 

Game2 IU,I5,6,25 IO,I2,14,HJ,I7, 15 

Game3 18,11,12 13,15,17 

6ame4 10,8,16;21 11,9,5,19 

Game5 W,23, lt,l2,2o,n 

Game6 12,5,16 12,9,7,12 

. 
Tabela 21:. Representa a pausa entre os pontos do JOgo 02. Renato Sdvetra 

Jogo 03 

Game I Set ! 0 set 2° set 

Game I 9,10,9 17,13,13,12 

Game2 7,8,lt,l!,l4 5,10,1 1,15 

Game3 8, 7 ,9, 16,15,11 '17 13,18,14,14,11 

Game4 17 ,13) 7 ,1},20, H},ll},2, 12,10,7,11 

14,34 

Game5 14,11,13,16 8,13,15 

Game6 12,8,12,11 8,10,15 

Tabela 22:. Representa a pausa entre os pontos do Jogo 03 do Jogador Renato stlvetra. 



Abaixo mostraremos os tabelas, com os tempos de cada ponto do 

jogador Renato Silveira: 

Jogo OI 

Game I set ! 0 set 2° set 

Game I 8,4,8,4,4 9,12,4,13,3,4 

Game2 2,II,6,5,4 1,'! 

Game3 7,4,3,1!,~ 8,5,1,3 

Game4 6,5,2,2,9 2,8,5,5,6-

Game5 6,4-,7,1,5,12 3-,2,2,2 

Game6 5,5,12,2,4 2,3,3,3,1 

Tabela 23:. Representa o tempo de cada ponto, de Renato Stlverra, no Jogo O 1. 

Jogo 02 

Game I set 1° set 2° set 

Game I 1,10,1,10,1 2,1,6,3,5 

Game2 5,2,2,5 5,5,5,9",2,6 

Game3 3,4,3,3 4,6,1,4 

Game4 5,1,1,1 1,6,1,1 

Game5 2,:3-,5 3,5,3,1,1 

Game6 4,1,5,1 5,2,3,4,2 

Tabela 24:. Representa o tempo de cada ponto, de Renato sllvetra, no JOgo 02. 
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Jogo 03 

Game I Set !0 set 2° set 

Game I 1,8,2,3 3,9,7,3 

GameT 3,3,5,3,4 3,4,4,5 

Game3 3,3,5,4, l6,2;t, 7 2,4,4,8,3,1 

Game-4 1,4,8,4,4,2,1,4,3,~ ~,4,4,4 

Garoe~ 4-, J,l, 8, 4- 1,4,1,3 

Game6 1,3.A2,4 3.,5,9,4 

Tabela 25 .. Representa o tempo de cada ponto, de Renato Sdvetra, no Jogo 03. 

Como podemos notar que os pontos são decididos rapidamente pelo jogador 

aqui observado, por causa da diferença de uivei técnico entre os jogadores, 

mostrando também a eficiência em decidir as jogadas com rapidez, sendo um 

saque, uma de batida e uma outra de batida ou voleio e o ponto esta decidido. 

Podemos notar isto, em todas as partidas Gogos) analisados salvo 

alguos pontos onde foi um pouco mais disputado. 

Abaixo, representaremos graficamente a duração média das pausas 

entre pontos em três diferentes partidas, analisados conjuntamente. 



Assim, temos: 

P'ausa entre Pontos 

13 

fi3 Jogo 01 

O Jogo 02 

O Jogo{)3 

Gráfiro 0.7:do io~or Renato Silveira, mostrando a~ entre os ~ntos.(seg!Jlldos) 
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Nota-se que, de wn jogo para o outro o atleta adotou uma estratégia 

diferente em cada um deles, sendo que no segundo jogo se utilizou de um 

tempo maior entre das pausas entre um ponto e outro, significando que 

precisou de uma maior concentração para utilizar melhor os seus golpes (no 

caso do saque e na recepção de saque). 



A seguir, representaremos graficamente o tempo de cada ponto. 

Tempo de cada Ptlnto 

3,3 

o Jogo 01 

mJogo132 

oJogu.:()3 

Gráfico O&: de tempo de cada ponto, da média dos três iogos, de Renato 

Silveira.(segundos) 
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Podemos notar, pelo gráfico que o atleta demorou mais na disputa dos 

pontos no primeiro jogo, onde precisou rebater na bola mais vezes que nos 

outros jogos, mostrando ass~ mais ações motoras realizadas por este, 

durante toda a partida, o mesmo não ocorrendo nos outros jogos. 
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4.3. Da quantidade de golpes de cada ponto. 

Mostraremos a seguir, quantos golpes foram utilizado para cada ponto 

disputado durante uma partida realizada, por ambos os jogadores aqui 

analisados. Merindo, todos os pontos e a quantidade de golpes, assim temos: 

Jogo O I. Gustavo Kuerten. 

Game/ set 1° set 2° set 3° set 

Game I 5,4,4,6 ~),'t,7 ? 

Game2 4,4,3,5,5 H H 'I' , , , 4,3,6,11,4 

Gamd 3,4,~,3 3,3;3, lô)(l 15,7,4,7 

Game4 6,5,5,9, I 1 ,6,5;5,8 3-~, 8,3-,&,li 3,7,6;3 

Game5 6,6 3-J#~J-03~4,_3,6,3 3-,&,g,84-,2,3-,2,4l8 

,4 

Game6 5,3,8,3,3 <};13,6,'T,Y,5, 4,3 7,5,4,8,9 

Game7 5,5 1(},2,1,4 

Game8 3,17,4 4,3,9,16 

Game9 3-,3,1 1,5,4,6,5,5,3 3,HJ.,4,1 

,_7,8 
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Game 10 1,2,3,1,2 

Game 11 1,2,8,1 

Game 12 z,3, r&,n,z,J,s-,2 

tiebieak Jc, t,2,3 ,2,25, <t,5, 

16,-4 

T~ 26: quant&dade de golpes po< p011to, de Gustaw K.u,orten. 

Jogo 02 

Game I Set 1' set 2'set 3'set 

Game 1 4.4,3,14,6,8 ]J4,2) 10,3,2,11),4,2,5 

GameZ 10,4,5,3 6,2;7;7, T,to,29,2, 6,1 ,6,5,3,4,4, 7,3-, 

6;2 5 

Game3 11,4,2,3-,5,14 2,2,H,3-- 11,2,11,2,2,7,12, 

9,5,10 

Game4 3,6,.1,3 8,21,5 ,5 ,.5 ,3 ,2,8, I 3,4,4,Y,2 

3;4,3,6 

Game5 9,4 ,4,1 ,'i, t 4,1'1 ,9 &, lJ,3,4,5", 7,3,9,3 9,~,t,2;J,ll 

,~ 

Game 6- li ,3-,3-,3,5,5,6,3 10,3,5,8,9,4, 7, I 2, 2,5,5,6-,3-, 1,8)l-,14 

3,2,13,14) ,8,8,6 ,4 
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Game7 2,5,6,2,3,10 2,4,2,3,1 3,4,14,4,3 

Game8 2,7,5,4,5 5,6,2,8,6 6,8,4,4,13 

Game'T 3,9;3,5,2,6 4,3;8,6,:r,z, 7,6,5, 

t<r 

Game 1f} 

G~U 

GomeU 

Tie break 

Tabela 27: mostra a quantidade de golpes por ponto , de Gustavo Kuerten. 

Jogo 03 

Game/ set 1° set 2° set 3°set 

Game 1 ? 2,2,4,4 2,3,3,2) 

Game2 J,J,Z,4,3,Z,~,Z 2,5,5,3,7 4,T,3,'T 

Game3 2,3.~. 1,2,2,2,J,3, 4,4,4;3 5,4,2,7,4 

4 

Game4 2,8-,3,3-,3,6, 1 ,3-, l-, 3,3,5,5 3,2,4,2,2 

10 

Game5 7,4,2,4,3,3 2,4,2,2,3,3,2,5,3, 3,1,4,8,4,5,4,4,4, 

5,Z,l4,5, 7,2,4,3,2 2,6,'f 

,4,1-
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Game6 4,2,3 ,1 ,3 A ,2,4 5,6,9,4,3 2,5,3,2,1 

Game7 2,3,2,2 2,3,4,3,7 ,3 5,2,2,2,4 

Game8" '1:,7,9,3,9,7 7,3,3,'1:,3,7;2,!7,4 za,Z,6,3 

,1: 

Game9 7,1,7,3;1 2,2,2,3, 14,2 2,2,4,2,3,3,3,2,2, 

2 

Game 10 2,3,3,2 2,6,5,4,3,5 4,6,2,4,4 

Game li 3,2,5,5,8,9,4,3 2,3,2,3,9,2, I O ,2,2 

,4,2,4 

Gamel2 3,1:,2,3,5- 2,4,4,2 

Tie break 2,6;5,7,3, W,l,2,2 

,4,1,4,3,17 

Tabela 28: mostra a quantidade de golpes por ponto, de Gustavo Kuerten. 

A seguir, mostraremos o gráfico da média dos três jogos , de Gustavo 

Kuerten, identificando como foi a média de cada partida, nos três jogos 

anali:sadtJs.. 



Onde identificamos: 

média <te-g_oJpes 

5 

EJ Jogo 01 

raJogo-o2 

o Jogo 03 

Gráfico 09. Representando a média ,dos tr& iog9s, dos golges executado por 

Gustavo Kuerten. 
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Podemos notar, que durante a partida, são poucos golpes para definir 

um ponto, levando isto à solicitação de maior eficiência nas ações técnicas, 

resultando isso na qualidade da diversidade de golpes que o jogador possui e 

executa com eficiência. Como podemos observar, não passa de cinco tipos 

golpes para definir um ponto, na maioria das vezes. 
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Resultado e gráfico do jogador Renato Silveira. 

Jogo OI 

Game I Set 1 o s.et 2° set 

Game 1 5,2,7,3,2 6,8,3,8,3,.3 

Game-2 2,8;4,},3 Z*'f '. 

Game3 5,3,2,8,4 lfr,4,t,3 

Game4 4 ,1-,2,2:,5: 2,6-, 4 ,3-, 4: 

GameS. 4-,1,5,2,8- 2,2,1 ,2 

Game6 3,3,8,2,2 U,2,2,2 

Game7 3 ,2,2,3 ,2,_3 

Game& 3,I4,I 

Tabela 29 Representa a quantidade de golpes por ponto, do JOgador Renato stlve1ra, do 

jogo 01 . 

Jogo 02 

Game I set 1° set 2° set 

Game I 1 ,6,1 ,6,1 2,.1,3,3,3 

Garne2 3,T,T,3 3,3,3,5,2,4 
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Game3 2222 
' ' ' ~3yl,3 

Game4 3,2,.2,2 2,_4,.1,1 

Game-5 r ,z,T 7,3,1,1 

Game6 2,1,4,2 2,2,2,3,2 

Tabela..JO.. Representa a..quaRtidade cle-golpes...po~=-ponto., do-jogador ReRato Silvei.ra,jogo 

02. 

Jogo 03 

Game f Set 1° se1 2° set 

Game 1 1,5,.2,.2 3,.6,5,2 

Game! 2,!,J,'l,'J 7,3",3,3 

Game3 2,2-,5,3"~,2) ,5 2--,3,3,5,2,t 

Game-4- l ,3-, 6 ,3-,3-,2,1:,2,2-,3- 3-,3-,2,2 

Game5 3,2,1-,6,3. l-,3,1,2 

Game.6 r,z)::~r U5,3 

Tabela 31:. Representa a quantidade de golpes por ponto , do JOgador Renato Stlvetra, Jogo 

03. 
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Abaixo, mostraremos a média por golpes dos três jogos do jogador 

Renato Silveira. Assim, temos: 

mé<flél dos g_olpes 

2,3 

oJogo·o1 

m.Jogo-n2 

oJogo1J3 

Gráfico 1 O:. Representa a média dos três jog9s, da quantidade de gplpes, executado 

por Renato Silveira. 

Notamos, pelo nível técnico do adversário que o jogador aqui 

analisado, não necessitou de muitos esforços para definir um ponto, ficando 

entre 2 a 3 golpes para definir um ponto. 
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4 . 4 . Dos Deslocamentos 

Os dados abaixo apresentados se referem à continuidade do estudo aqui 

proposto, onde trataremos das amostras de maneira particuJarizada (jogo por 

jogo) e a seguir de maneira geral (média), para cada jogador. Em seguida 

trataremos dos deslocamentos laterais, delimitando as distâncias mais 

freqüentemente percorridas nessa modalidade, com referência ao 

deslocamento que mais se repete durante uma partida de tênis de campo. 

Para definirmos a metragem total dos deslocamentos do atleta foram 

medidos as seguintes amplitudes : 

Atleta : Gustavo Kuerten Amplitude das. Passadas 

Deslocamento - andar 1,20m 

Deslocamento - Iaterai -correndo f,49in 

Deslocamento - pífiente -conendo t,&hrr 

Desloeamenre - pltrás -eOfl'efldtt 1,70m 

Tabela.J2: da-amplitude das passadas ~Jogador-Gustavo K.uetten. 
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Notemos os dados: 

Jogo 01 Gustavo 1° set 2°set 3° set total 

desloca Kuerten 

mentos 

Andando 313,2-l-rrr tll9;6em 500,40m- 193-3-;2lm 

Lateral- l-77,3-lm- 61-&,3-5m 2-22,0lm- 1 ()-17 ,6-7m. 

correndo. 

P/frente- 146,5lm 452~lm 204A7m 803,39m 

correndo 

P/trás- 8",5m 44=,20m 3,4m 5-6 1m ' 

COffenOO 

~'ffiAGEM J:OJ:AL 3Sl-(},3-1 m 

deslocamentos. 

Do total de deslocamentos em lateral, aproximadamente, 61 o/o foi 

percorrido a uma distância de 5,24 a 7 ,66metros; 22 % de 7,66 a 8,02 

metros; e 17 % a uma distância acima de 30 metros. Nesse caso chegou-se 
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até uma distância aproximada de 37 )5 metros ( uma vez) e com mrus 

freqüência à distâncias de 31 metros. 

Na gráfico 11 abaixo, localizaremos estes dados referentes a esta 

partida. 

Podemos notar: 

22o/o t?% 

61o/o 

Gráfico 11 : mostra a porcentagem de distâncias Qercorridas em deslocamento lateral 

no jogo, realizado pelo jogador. 

Analisando a partida, podemos concluir que tais deslocamentos 

ocorrem, em sua maior parte, em disputas de pontos, cuja à média de troca de 

golpes, não ultrapassam de 4 a 5 golpes. Esses esforços são intensos e rápidos 

e curtos. Salvo alguns casos isolados ( ponto muito disputado, além de 20 
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trocas de bola) raramente um jogador realiza um esforço com deslocamento 

acima de 37 metros, pois dependendo do adversário, as trocas de golpes 

podem modificar a estratégia de jogar contra um adversário mais agressivo. 

Jogo 02 Gustavo 1° set 'rset 3° set Total 

desloca Kuerten 

mentos 

Andando 5-86;81m ~14,40m 618,00m 2-11~,21m 

Lateral- 57(},6-7m- 923,80m 435,08m 1-929;5-Sm, 

correndo 

P/frente.- 215)4m 397./J7m 246,33m 859) 4m 

correndo 

P/trás- 8",5t>-m 17 ,Oln 18,70m 44,20m 

COffentiD 

METRAGEM TOTAL 4-952,1m 

Tabela.-34:. Distância percm:ridas.emumjogo, nas diferentes deslocamentos. 

Do total de deslocamento lateral, aproximadamente, 23% foram 

percorridos em distâncias entre 30 a 37 metros; 30% de 6 a 7 metros; e 

47% 7 a 8 metros. Notamos que houve um maior equilíbrio entre os 

deslocamentos laterais neste jogo, pela observação do jogo podemos notar 
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que , isto ocorreu , pelo modo de atuação do adversário que não era tão 

agressivo, e sim permanecendo o maior tempo jogando no flllldo de quadra. E 

com pouca regularidade nos golpes. 

Onde possibilitou uma forma mais agressiva por parte do jogador aqui 

analisado. 

Assim temos: 

23% 

47% .. 

Gráfico 12: mostra a porcentagem do deslocamento lateral, no jogo, de Gustavo 

Kuerten. 

Jogo 03 Gustavo 1° set 2° set 3° set Total 

desloca Kuerten 

mentos 
~ 

Andando 806,40in tt49',60m l216,80in 317Z,80m 

Lateral 29&,55m 356,1 lm 344,19m 990,85fn: 



P/frente 207,69m_ 425,.04m 334,.&8m 96.7,.6lm 

P/trás O,.OOm O,OOm 10,20m 10,20m 

METRAGEM TOTAL 5f4T;f6m 

Tabela 35: dtstâncias percorridas em um jogo, nos diferentes deslocamentos, por Gustavo 

Kuerten. 
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Do total de deslocamento lateral, aproximadamente, 36 % foram 

percorridos em distâncias entre 6 a 7 metros; 35o/o de 7 a 8 metros; e 29% 

acima de 30 metros. Este jogo, tem amostras diferentes dos outros jogos, 

talvez por isso ( características diferentes de atuação do adversário), o jogador 

analisado teve que fazer metragens superiores aos 30 metros ( cinco vezes), 

durante a partida, e quase uma equivalência de metros nas distâncias de 6 a 8 

metros durante toda a partida. Isto, pode ser explicado peJo alto volume 

intenso da partida, onde as jogadas forão decididas rapidamente. 
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Notemos: 

Gráfico 13: mostra a porcentagem de deslocamento lateral ,do jogo ,do jogador 

Gustavo. Kuerten.. 
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Deslocamentos Gustavu Kuerten Média 

Deslocamento - andar 2408AOm 

Deslocamento - Tateraf Im,6~m 

Deslocamento- p/frenre 8-76:9-lDT 
' 

DesJoeameate p/trás 36-,83m:. 

Metragem. Média- Total 1- 5-9 36;4-1 IIlc 

Tabela 36:- distâncias médias dos deslocamentos do.jowdor Gustavo K.u_erten. 

Das amostras acima, podemos concluir quanto o deslocamento lateral 

influencia numa partida, sendo que é o mais importante deslocamento na 

partida, ficando na frente dos outros deslocamentos como podemos observar, 

chegando quase a uma média de 1350metros por jogo. 
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Observamos melhor no gráfico abaixo: 

Omttda l 
m TTOI. CJlil" 
O:rmt.laaa 

L.. Q) f/} 1[J fl'DI. trate ro <O ~ ...... ·ro ...... 
'l:) c o Q] ~ l•fTDI. trá; c: Q) ...... .__ ...... 
ro ro ~ > -..-. 

~ > > o 
Q) > E 
E o o o 

E E E 

Gráfico 14: mostra a média dos deslocamentos do i~ r Gustavo K.uerten; nos três jogos 

realizados. 

Concluímos que, o gráfico deixa claro que o deslocamento andar é o 

que mais tem distâncias percorridas, mas que não influenciam na partida, 

ficando este fator por conta da troca de lado nos games, para reiniciar cada 

ponto sendo que a movimentação lateral, que influencia diretamente no jogo, 



m -o -"O 
Q)_ 

E 
...... 
Q}. 

E 

~ 

o 
o 
O) 

o ·-

N 
o 
o 
O) 
o ·-

{'I) 
·a 
o 
O) 
o ·-

o rnt 1\Arl tda 

Djqp01 
Djqpa2 

Djqp<B 

92 

Gráfico 15: mostra a porcentagem média total e dos três jogos, dos deslocamentos laterais , 

do io!t_ador Gustavo ~rten. 

Notamos, pelo gráfico 15, que o jogador aqui analisado, obteve uma 

média abaixo da média dos três jogos, por conta da maneira de atuação do seu 

adversário que era mais agressivo, necessitando neste caso de menos 

deslocamentos laterais, ao contrário do segundo jogo onde a média subiu 

muito, por conta do adversário atuar com características defensivas, 

necessitando por parte do jogador uma maior distância percorrida em 

deslocamentos laterais. 

No terceiro jogo, onde o adversário era mais atuante na partida, houve 

pouca movimentação lateral, por conta disto os pontos foram decididos com 

pequenas distâncias perconidas. 



4.5 . Dos deslocamentos freqüentes durante um partida. 

A seguir representaremos graficamente os deslocamentos laterais mais 

comuns que ocorrem durante uma partida. 
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Começaremos com deslocamento de 7 ,66metros, onde este ocorre com 

uma freqüência considerável , por conta do ponto em disputa acontecer com 

três trocas de golpes. Os golpes se sucedem da seguinte maneira: o jogador 

saca, há uma devolução deste saque do adversário e o jogador executa um 

golpe vencedor ou erra o golpe, terminando o ponto. 

Depois observaremos com o deslocamento de 8,02 metros 

aproximadamente, onde tem uma freqüência maior que do anterior, o ponto é 

disputado em cinco trocas de golpes, os golpes se sucedem da seguinte 

maneira: o jogador saca; o adversário devolve; o jogador desfere outro golpe 

(esquerda/direita), o adversário rebate (esquerda/direita) e o jogador define o 

ponto com golpe de direita/esquerda/voleio/smasb ou executa um golpe 

et=rado. 

No deslocamento de 37,25 metros, que ocorre com menor freqüência 

durante as jogos, cerca de quatro a cinco vezes, dependendo do níve] dos 

jogadores, a seqüência dos golpes varia de 17 a 19 golpes deferidos durante 

um ponto, para decidir a jogada. 
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Finalmente a segurr, mostraremos uma figura onde o deslocamento 

lateral é feito na quadra, mostrando a movimentação durante um ponto de 

aproximadamente 7 ,66metros. 

_...........-,., 

----

gráfico 16: distância percorrida pelo jogador, durante uma disputa de um ponto, 

equivalente à distância de 7,66m. 
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7 
~ -

gráfico 17: distância percorrida p;elo .io~dor, durante uma disputa de ponto, equivalente à 

distância de 8,02m. 
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gJ"áfico 1.8.: distância percorrida pelo j~r durante uma disputa de um ponto,. equivalente 

à distância de 37,25m. 



Figura O 1 : mostra o deslocamento do jg~dor durante a disQuta do ponto , do início do 

ponto ao final deste, imagem capturada pelo programa DVIDEOW. 3.0., equivalente a 

distância de 7,66 metros. 
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Figura02: mostra o deslocamento do io~dor Gustavo Kuerten, durante a disputa do 

ponto, do início do ponto ao final deste, imagem capturada pelo programa DVIDEOW 3.0, 

eqyivale a distância de 37,25m. 
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Resultados e gráficos do jogador Renato Silveira 

Para definirmos a metragem total dos deslocamentos do atleta foram 

medidas as seguintes amplitudes: 

Atleta: Renato Silveira AmQlitude das Passadas 

Destocamentrr- andar t,l1m 

Deslocamento latem l-,~ 

l)esleGam@~-}}I~ l-,5-3m 

Deslocmnento - plttás.. lfVm 
' 

Tabela 3 7: da amHlitude das Qassadas do io&ªdor Renato Silvetra. 

Assim temos: 

Jogo 01 Renato 1° set 2° set 

Destrrcamen- Silveira- rotat 

tos-

Andai:- 4.1-9,~ 5-l-2,8.2m- r 9-ll,40m.. 

Lateral 14813m 
~ 

13.9J}Om 28.1.).3m_ 

P/trente 36,_72m 3g-,_25m 74,97m 



P/trás 6,48m 6,48m 12,96m 

Metragem- 'fotat t3it8:tffim 
' 

Tabela 38: distâncias percomdas, durante um JOgo, nos seus deslocamentos, por Renato 

Silveira. 

Silveira. 

deslocamento lateral 

48% 

52% 

111oset 

• 2oset 

Gráfico 19: mostra a gorcentawm de deslocamento lateral , do jç>@dor Renato 
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Do total de deslocamentos laterais aproximadamente. 52% foram executados 

em. distâncias. entre 6 a 8 met.r.as e... 48.% de 8 a 25 metr.os. Iendo a 
) 

possibilidade de observar o jogo, podemos concluir que tais deslocamentos. 

Ocorrem em sua maior parte, nas disputas de pontos que não demoram a ser 

definidos, isto é, necessitando de poucos golpes para acabar o ponto. 

Nota-se assim, o equilíbrio entre os deslocamentos, salvo alguns casos 

em que o atleta, chegou a deslocar mais de 25 metros( duas vezes). 
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Concluímos que o adversário não ofereceu condições técnicas 

,adotando uma tática defensiva durante o jogo, porém regular. 

Jogo 02 Renato 1° set 2° set 

Deslocamen.; Silve:ita rotat-

t6fr 1-

Andm: 3-54,09m- 281,94m- 636,03m-

I.ateral 41)6m 4&,65m 95,.2lm 

Pffiente 2f~4!m 4gJ6m 7GJ &m 

P1ftãs 25:9Tm 14:58m 4(1,5trm 

MetJagem Total 842;8-2rn-

' . 
Tabela 39: mostra as distâncias percomdas por Renato Silvetra, em seus vanos 

deslocamen*os 
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deslocai i lelilo lateral 

51% 

Gráfico 20: a média dos deslocamentos laterai~ do io~or Renato Silveira. 

Dos dados acima expostos, notamos que houve um maior equilíbrio 

entre os deslocamentos laterais, aproximadamente, 51% foram percorridas 

distâncias entre 4 a 7 metros e 49% de 7 a 20 metros. Essa amostra define, 

que o jogador aqui analisado, não necessitou percorrer mna quantidade maior 

de deslocamentos acima de 20 metros, por causa do baixo nível técnico do 

adversário, acreditamos que o jogador manteve equilibrada as porcentagem 

do seus deslocamentos laterais, devido às características do adversário, sendo 

que, durante a partida, utilizou-se de poucos golpes para definir os pontos, 

conseqüentemente uma maior economia de deslocamentos. 



103 

Jogo 03 Renato 1° set 2° s.et 

Deslocarrrerr- Sifveinr 'fotat 

'F6s-

ADda~= 4-l+,36m.- 3U,9-1-m 129,21m-

I .atera] 109 81m , r 101 ,41m.. 211 28m , 

Pffrente 6132m 19$9m g7,_1fm 

PJtrãs Zlf,JO'm T,T~m 2T,54m 

.Metragem 'f atar ffirr,3furr 

Tabela 40 : dtstânctas percomdas no JOgo, por Renato Stlvetra, nos seus dtferentes 

deslocamentos. 

desfoeamet •to late• ai 

48% 

Gráfico 21 : mostra o deslocamento lateral, no jogo, por Renato Silveira. 
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Do total de deslocamentos laterais, acima expostos, podemos notar que 

as distâncias aumentaram, mas, aproximadamente, 52 % foram percorridas 

em distâncias entre 4 a 7 metros; 48 % de 7 a 17 metros. Com estes dados e 

pelas observações que pudemos fazer durante o jogo, acreditamos que o 

jogador analisado, em raros momentos (duas vezes), disputou run ponto onde 

teve de se deslocar mais de 17 metros, este fato deve-se ao nível técnico do 

adversário, que não manteve uma característica ofensiva ou regular e 

constante contra o jogador aqui analisado. Concluímos, que o jogador 

executou as movimentações com deslocamentos curtos para definir os pontos, 

neste caso, ganhou economia de movimentos em função de pouca 

movimentação durante a partida. 

Abaixo, discutiremos a média dos três jogos , e como o deslocamento 

lateral influenciou na definição da partida. 

Deslocamentos Renato Silveira média 

Destac-amento- andar · 181 t,52m 

Deslocamento-- lateral-· 198-,30m 

Desleeameote- p/freHte 77,~ 

Deslocamento= p/trás- 27,00m-

Metragem Média total 2114~4m 

Tabela 41 : mostra a média dos três jog9s,_ nos. deslocamentos. do JOgador Renato S1lverra. 
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Gráfico 22: mostra a média dos diferentes deslocamentos e o total destes, do três iogos, 

jogador Renato Silveira. 

Ao analisannos o gráfico 22, podemos notar que o deslocamento lateral 

é superior aos outros deslocamentos, só ficando atrás do deslocamento andar, 

que ocupa durante a partida um número de vezes superior, por conta da 

parada depois do ponto, a cada troca de lado, espera do posicionamento do 

adversário, entre outros. A média aqui mostrada, chega a quase 200metros por 

partida, em relação a outro jogo com wn adversário de nível técnico melhor, 

isto provavelmente não ocorrerá, mas durante as partidas que o jogador aqui 

analisado disputou, ocorreu a média acima exposta. 



Notaremos, esta diferença, apresentado no gráfico abaixo: 

deslocamento lateral 

o o N g> 
·--. 

1rmet. Med. mtal 

• 1o jogo 

Q2ojogo 

o 3o jogo 

Gráfico 23: mostra a metragem média total dos três jogos, do jogador Renato Silveira . 
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Com os dados do gráfico 23, notamos que o jogador aqui analisado, se 

deslocou mais no primeiro jogo por conta, acreditamos do nível técnico do 

adversário que exigiu um deslocamento lateral mais intenso. O mesmo não 

ocorreu no segundo jogo, onde a média é a menor dos três, conc1uindo assim , 

que o adversário não ofereceu resistência ao jogador aqui analisado. E, no 

terceiro jogo, a média subiu novamente, onde o adversário tinha um nível 

técnico melhor, provocando assim.., e exigindo deslocamentos de maior 

distância percorrida lateralmente. 



107 

4. 6. Dos tempos da partida 

Analisamos os seguintes aspectos da partida para tomar a medida do 

tempo. começaremos por analisar: as partidas de Gustavo kuerten: 

Primeira Partida- tempo da partida : 1.46'00" 

I" set 

Tempo real do jogo: 6'55" 

Tempo parado do jogo: 21 '05" 

Tempo total do set :28' 

2" set 

tempo real do jogo: 11 '09" 

tempo parado do jogo: 34'51" 

tempo total do set : 46' 

3" set 

tempo real do jogo: 6'09" 

tempo parado do jogo: 25'51" 

tempo total do set: 32' 

segunda Partida- tempo da partida: 1.25'20" 

1° set 

tempo real de jogo: 4'54" 

tempo parado do jogo: 17'06" 



tempo total do set: 22' 

2" set 

tempo real de jogo: 11 '13" 

tempo parado do jogo: 27'07" 

tempo total do set: 38'20" 

3" set 

tempo real de jogo: 6'00 

tempo parado do jogo: 17'51" 

tempo total do set: 23' 51 " 

terceira Partida- tempo da partida : 2.07'00" 

l" set 

tempo real de jogo: 4'03" 

tempo parado do jogo: 35'57" 

tempo total do set: 40' 

2" set 

tempo real de jogo: 6'09" 

tempo parado do jogo: 33'51" 

tempo total do set: 40' 

3" set 

tempo real de jogo: 7'08" 
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tempo parado do jogo: 39'52" 

tempo total do set: 4 7' 

Das Partidas do jogador Renato Silveira 

primeira Partida -tempo da partida: 30' 

l" set 

tempo real de jogo: 3'00" 

tempo parado do jogo: 8'24" 

tempo total do set : 11 '24'' 

2" set 

tempo real de jogo: 2'35" 

tempoparadodojogo: 8'14" 

tempo total do set: 10' 49" 

segunda Partida- tempo da partida: 19'08" 

t• set 

tempo real de jogo: 1 '38" 

tempo parado do jogo: 7'26" 

tempo total do set: 9' 04" 

2" set 

tempo real de jogo: 2' 13" 

tempo parado do jogo: 7'51" 
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tempo total do set: 10' 04" 

terceira Partida- tempo da partida: 22'04" 

1° set 

tempo real de jogo: 2'43" 

tempo parado do jogo: 10' 

tempo total do set: 12'43" 

2° set 

tempo real de jogo: 2'18" 

tempo parado do jogo: 7'03" 

tempo total do set: 9'21" 
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Podemos observar, através dos dados obtidos acima, que existe pouco 

tempo de jogo disputado, e muito tempo parado, isto é, para recomeçar o jogo 

novamente. 

Abaixo, visualizaremos melhor o que acontece através dos gráficos 

expressos em segundos: 

Gráficos referentes ao jogador Gustavo Kuerteu: 



média dos jogos {real) 

346,LJ 
484,3 

442,3 

rml1o~JOQO 
l112ojogo 

~jogo 

Gráfico 24: mostra a média dos jog_os, do temQ_o real das partidas, do-~dor 

Gustavo kuerten (em segundos). 

médiãdos jogos (parado) 

m1o jogo 

•2o jogo 

o3o jogo 

Gráfico 25 : mostra a média dos jogos, do tempo parado das partidas, de Gustavo 

Kuerten.(em segundos) 
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média dos jogos (total~ 

o ~2120 m 10 jogo 
2540 ,''~; 

0120 jogo 

• o3ojogo 

1683,6 

Gráfico 26: mostra a média dos jogos , do tempo total das partidas. de Gustavo 

Kuerten( em segundos) 

média dos-três jogos/ ten1po errr(s-)-

2114,5 

mreaJ 

111 parado 

ototat 

Gráfico 27: mostra a média dos três jogos, nos tempos definidos de Gustavo 

Kuerten(em segundos). 

ll2 



Gráficos referentes ao jogador Renato Silveira: 

nÉdia dos-jogos (,.., 

~.5ClD1~~ 

115,5 

o1ojogo 

•2o~ 

o3ojqJ> 
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Gráfico 28: mostra a média dos jogos, do tempo real das partidas de Renato 

Silveira. 

média dos jogos-(parado) 

511,50 '""-4·,.499 ,,~~ 

' :;; • • 
458,5 

o1ojogo 

II20 j!Jgo 

03ojego 

Gráfico 29: mostra a média dos jogos, do tempo parado das partidas, de 

Renato Silveira.( em segundos) 



média dos jogos (total) 

574 

~
, 1ojogo 

• 2ojogo 
D3ojogo 

ll4 

Gráfico 30: mostra a média dos io&Qs, do tempo total das Qartidas, de Renato 

Silveira. (em segundos) 

médiãdos três jogos/ teanpo em(s) 

489,6 

Gráfico 31: mostra a média dos três jogos, nos tempos definidos, de Renato 

Silveira.(em segundos) 
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Ao observarmos os gráficos acima relacionados, dos dois jogadores 

em questão neste trabalho, podemos notar através do tempo como as 

exigências metabólicas são exigidas nos jogos. 

Como vimos o tempo real de jogo chega em média de 424 ± 144,5 sem 

cada jogo, assim a obtenção energética e a fonte utilizada é anaeróbica; para 

possibilitar a continuidade do trabalho muscular, o suprimento interno de 

ATP é rapidamente suprido a partir dos reservatórios celulares de fosfato de 

creatina. Esta ressintese imediata de A TP permite um tempo total de trabalho 

de 7 a 8 segundos, tendo como substratos fosfatos de alta energia (ATP,CP). 

Ao notarmos que em média cada ponto dura 7 segundos, podemos 

entende< qJie o trabalho muscula< neste 1=110. É uma "fase alaclácit4 da 

obtenção anaeróbica de energia"(Weineck, 1999). 

Pelo tempo parado, em média de 17 segundos, surge uma outra forma 

de obtenção de energia de recuperação, que podemos aproximar da fase 

lactácida, pois entre a soma de tempo parado e tempo de troca de lado, chega­

se a uma média de 4 7 segundos; esta forma de obtenção energética ocorre no 

sarcoplasma e representa o processo preferencial de obtenção de energia sob 

condições de escassez de oxigênio nos estímulos intensos (carga intensa de 

exercício), o que ocorre após uma disputa de um ponto. O tempo máximo de 

fornecimento de energia através da glicólise é de 45 segundo (Weineck,1999), 

neste caso o substrato mais adequado é o glicogênio intracelular. 
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5. CONCLUSÃO 

Acreditamos que através deste estudo conseguiremos possibilitar mais e 

novos conhecimentos a professores, técnicos e estudiosos desta área, na 

expectativa de melhor estudar a modalidade desportiva Tênis de Campo 

competitivo. 

Toma-se importante salientar que este estudo não tem o intuito de 

propor novas metodologias de preparação fisica para jogadores de tênis de 

campo, mas sim identificar no nosso estudo uma gama de possibilidades com 

algum embasamento científico para possíveis mudanças e adaptações nas 

metodologias já existentes. 

Assim pelo nosso estudo encontramos os seguintes dados: 

• A somatória das ações motoras em média nos jogos realizados, mostrou 

que o jogador Gustavo Kuerten executa em média 586 ações durante uma 

partida e que o jogador Renato Silveira executa 108 ações (em média). 

• A média de tempo de cada ponto duração das intervenções motoras 

(tempo por ponto) mostrou que o jogador Gustavo Kuerten leva, em 

média, 5,6s para cada ponto e que o jogador Renato Silveira leva, em 

média, 4, I s por ponto. 
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• Na pausa entre os esforços (tempo parado), os dados mostraram uma 

média de 18s para o jogador Gustavo Kuerten e para o jogador Renato 

Si!Yeira uma média de 11 s. 

• A quantidade de golpes por ponto, mostrou que o jogador Gustavo 

Kuerten em média executa 5 golpes em cada disputa de ponto e que o 

jogador Renato Silveira executa 3 golpes em média em seus pontos. 

• A distância média percorrida por ambos os jogadores em cada disputa de 

ponto variou entre 7 a 8 metros. 

• A distância total de deslocamentos em média, nos jogos realizados, 

mostrou que o jogador Gustavo Kuerten percorreu (em média) 5936,4lm e 

que o jogador Renato Silveira percorreu (em média) 2114,34m. 

• A distância percorrida em deslocamento lateral em média pelos jogadores, 

mostrou que (em média) o jogador Gustavo Kuerten percorreu 1312,69m e 

que o jogador Renato Silveira percorreu 198,30m. 

• O tempo real de jogo chegou a uma média de 424s para o jogador Gustavo 

Kuerten e 144,5 s para o jogador Renato Silveira. 

• O tempo parado de jogo chegou a uma média de 1690 s para o jogador 

Gustavo Kuerten e 489,6 s para o jogador Renato Silveira. 

Ao compararmos estes dados com estudos da década de 80, notamos 

algumas observações na evolução do tênis, vejamos: na pausa entre os pontos 
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houve uma diminuição de tempo de 20s para 17s; o tempo de cada ponto 

passou de I Os para 5s atuahnente; a quantidade de golpes por ponto passou de 

5 para 7 golpes atuahnente; a distância percorrida por ponto passou de 4m 

para entre 7 a 8 metros; e a distância percorrida no jogo em média passou de 

2006m para 2114,3 a 5141,46 em cada jogo. 

Podemos observar com os dados acima que o esforço realizado numa 

partida de têuis é intennitente e de elevada intensidade, com esforços 

realizados em pequenos espaços de tempo e deslocamentos. São realizados 

esforços de seqüência imprevista e com certa regularidade, com diferentes 

intensidades e durações, separados por intervalos que diferem de um ponto 

para outro. 

O tênis de campo atual exige, para se jogar e suportar as cargas e as 

mudanças que se operam em seu orgauismo (do atleta), que o tenista deva ser 

muito resistente, rápido, forte , ágil e flexível. Assim sendo, o teuista 

necessita ter força rápida e de explosão, abrangendo a capacidade do sistema 

neuro-muscular dominando as resistências com velocidade de contração, ter 

velocidade de tempo de reação, com uma resistência aeróbica/anaeróbica e 

muita flexibilidade, todas as qualidades conjugadas de uma forma que seja 

eficaz para realizar as suas tarefas motoras durante uma partida. 

Também deverá se utilizar das fontes metabólicas como o ATP a partir dos 

reservatórios celulares de fosfato de creatina e também do glicogênio. Estas 
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são as principais fontes durante nma partida em relação ao tempo das tarefas 

motoras no jogo. 

Desta maneira, o tenista não precisa ser nm velocista, nem ter a força de 

nm halterofilista, não necessita se aproximar da flexibilidade do ginasta e nem 

ter o rolego de fundista. Acreditamos que a resistência de que necessita nm 

tenista é mais voltada para o desenvolvimento neuromuscular, do que 

orgânico/aeróbico. 

Acreditamos que hoje em dia , para se vencer uo tênis moderno, o 

tenista deve possuir nm bom serviço (coma regularidade do primeiro saque 

deve situar-se na casa dos 80% e a do segundo tem de ultrapassar os 90%, 

com eficácia aproximada dos 100%) e nma devolução de saque segura e ativa 

não sendo nma simples devolução da bola para o lado do adversário. Voleios 

regulares e eficientes, como uma grande arma quando realizado com 

regularidade e eficiência para vencer, sobretudo em pisos rápidos. 

Bons resultados obtêm-se com boas técnicas de jogo. E para dominá­

las, necessário se faz realizar nm bom trabalho longo e coerente e isto é 

fundamental para que o tênis de campo encontre os seus meios e métodos 

mais adequados na preparação física, para treinos, para o acompanhamento e 

controle das ações, nos embasamentos científicos, elinrinando as noções 

abstratas, qne ainda se fomentam no meio esportivo. A preparação do tênis 

de campo não pode apenas basear-se em outras modalidades esportivas 
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utilizando-se de meios e métodos dos seus treinos, por mais estudadas que 

sejam ou por alguma semelhança que apresentem. 

A preparação física do tênis de campo não pode ,em caso algum, deixar 

de ter como referência o tênis de campo e as suas particularidades. 

Como notamos neste estudo, o tênis de campo tem características 

próprias, o que nos leva a dizer que a preparação física e o treioamento nessa 

modalidade deverá ser cada vez mais específica. Assim, esperamos estar aqui, 

colaborando nesse processo. 

Procuramos , com todo este processo aqui estudado ( passando pela 

revisão literária dos trabalhos e pesquisas voltados para a área, metodologias 

para determinação de esforço físico de tenistas e o nosso trabalho em si, com 

as ressalvas expostas) fornecer subsídios afim de que sejam aprimoradas 

técnicas de treinamento e se adquira o hábito de estudar e arraigar novos 

conhecimentos científicos ao treinamento esportivo. 

Concluímos enfim que, esse estudo venha, de alguma forma e dentro da 

realidade de cada jogador e treinador e/ou técnico, auxiliar e melhorar as 

adaptações específicas dos trabalhos realizados dentro da quadra e fora dela, 

conciliando melhor as cargas diárias de volume e intensidade durante os 

períodos de preparação física dos jogadores nas suas várias faixas etárias. 

Tendo como base estes dados poderíamos definir melhor a preparação física 

em qualquer nivel de competição. Sabedores de uma preparação física 
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adequada os jogadores aqui estudados poderiam estar melhor do que hoje, 

salvo raras exceções, como nos casos dos jogadores Renato Silveira que 

conquistou sua posição, no ranking mundial, com dezenove anos de idade, e o 

jogador Gustavo Kuerten ocupando neste ano , a posição de quinto do mundo, 

sendo que no início deste estudo ele estava em oitavo. E terminando a 

temporada em terceiro do mundo. 
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